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MIGUEL, S~ im, A MO<te da 's...r Pera Todos: OuinzenMio da Cultura Brasileira Rio, S, 

Paulo, ano 11, n 33134 , ~ 2, 1 a, qu inzena de 001.11 9571 

A MORTE DA "SUL" 

A re",1.s1a .. Sul" 
agonl'%.t . V ai 

morru. E ter' 
entlrro de prl 
melra. de "ôr 
do com côdas a ~ 
COD~eO(;Oes pre 
tslabtltclda,; \ ', 
l lta~. choro~ , pé 
,.me'. v t I a , 
dt curlO~. gr.nde acompanha· 
muto. tudo c.oDvtrueIlltmenle re
gulado. E B-tf nota nOI jorni!lil. 

Que me con te f o pr elT'O t n· 
têrro dr JU'lo.. C~ ba:tlqutle pn.,... 
Im.". podo .. d.,.' d Qualoda
du do rln.do. que a contf'Ct .. 

a pubLcaçlo 1" ..... "". E ..,. 
tEr ro prr\' .mente det"rmlDado. 
T S al' elltt~ mnrrnldo de morte 
matada~ 

Por q uace Ul""a k ad. rIa 
, - mentou o modorrento amblf!ll
to lIl" .. n o d. llha do Sanla Ca· 
larJ..M. Ne te prnado. em floria
nÓpo • a'Quma 'COt!lõH lurglT&m. 
&u • más. em tudo como u 
deu ja,-,. - ou com o nível que 
". duo,", a - poa chftcuJdad .. 
e Ú1compreen~1 lobejavam.. E 
..... 1..11 nlo foi frito. culpe
Ae ao meto t culpe .. c" tambfm ao 
própno grupo da rt\.'i5ta: que tal
\. "z l'I:to tenha Phtdo contornar 
E. '..uaç6t. e ar a.rtsta5. Pro
curando c.ongregar. atrair. diSCU

tir. dohalff problom por.é
UI 0.10 .16 0.10 o COD.KgUJu' co.
mo lAmbtm .Ia IOU o quando 
o Ih 101 do lormo .,.r60",- Do 
qualquer maMlfL a re\.'~t. c.um .. 
pnu ou. ma"". tm dela. In· 
flutnCUdo por ela. hou ... 'rra.nl 
por bOlO , . .,. i 1= odJ~6< •• toa· 
tro expuiment.l. tIPO ç6el. (.('In· 
ftrêndiu. clube de coema.. etc. 

E por úll1 o. ciooma. E o. melo. 
<:uJturiUS do pata tomualD co .. 

ohtcimento da txi!tlnda de Saa~ 
ta Catêfrioa. 

N:io lamentemo a morta Acei
temos como uma decorrênc.la da· 
tural da \'Id», o St'\.l pa~Qmen .. 
to. Embora alguns r~mtd\o te
.,ham 11do tentados para prolon-
gu-Ihe a exhtêncla. rnultaram 
todo. IuÚIO ... E • ,.,.dado t que 

hora hav\a chl'~do, t..1.orre 
llatada. 

Vem 81 o n' 30 - e com Ile 
o hm. E para ele • rt""lIt. ., 
prtpuou. n eftfrltou - ,,·.,ta 
mt1horada. como Kmpu d.arla .. 
ria lu sleIo, TraTá WII ~ut.· 
mento do qu .. foi feito. wna .n .... 
)1 e... u retr ,.to. POli' mor .. 
ta fill.,j UtI próprio nLCf'olÓl1lo. 
Cf a.utog~f..,.'. D!rá do que r~l
hzou e do qu. dmrou de rull· 
:ar nH1t1 29 numero. puu.do •. 
Falará da odJ~6<. o cado",oo 
ÜlnçadOl. F."á u a autolouv.· 
lo e uaa autoc.TlllC'. 

-h c mt6mo morta.. con uui. 
l~O e tI",OS Cf"rtoa. a lnfluu • • 
a i dar Da molho".. da< !>dI. 
ç6t da pro 'inaa. li procurar 
a J c~m 5ua e,.-pmtDaa OI 
.. no ... · 05 ... nO' Df. Hoj~ embora aJo 
irja ainda tY.d.a da.quilo q\1.t ae .. 
ria de d~~IIIr. o a .. nte pro .. 
... inC1,OO Já ""li ('Ifrt:ndo algu ... 
ma'i modjhcaç6f'~, Lenu.. ~aJ 
co a.Dlt:l e já prrcc-ptlvftI. E 
ce nVlhum do, nom6 que I te .. 
\."Jlta pro,,,tou hC&t por .6. 
como ruluaçlo. /içará aJ.o h' 
dú.1d.a. o _vimooto. Já boI' t 
impos . ~tl ignorar a contribui· 
çao da Sul" no K'O du lo as 
catanDeD tA.. 

Port.Dto. alo bme.atemol a 
orà,; ntm I choremo. mUlto. 

Saudtmo-l. c:a.riJlhOUJDente. lem .. 
brtmo-no dela com ternura. QUI 

a trrra lbe u)a lf:".,t. Amem . 

SATJ.\I MIGUEL 



002 SECRETARlA de Educação e Cultura. Cópi a, Florianópolis 8 de ago. 1957 

Secretaria de Educação e Cultura 
C Ó P I A 

Flol'ianôpnli" A de agõs - cimento desta Diretoria que 
te, de 1!l57 ,e cogita\"a de Hu'pender a 

Rt'nhnl' Diretor: l·lIblll"ciio ela Re\'igta Sul, 

Tendo chegado ao conhe- pe\"" \. Su. o fa\'or de en-...... -_ .. _- • ~I' lm enten limento co-
1";('0, 110 .... cntil lo de se to'" 

, ..... arem a ... ne<:e ... súrius pro

\·idêndias. 

Apl'e"ento a V. Sa. os 
protesto, de consideração e 

r'pl'ec: o. 

';e~rl:e .\go .. t inho da Sih'a, 

Diretor 
Ao limo Sr. 

Dlret<or da Re\"ista 
\. ,. da Li\'raria Anita 

rilJHldi 

fe,ta 



AlNOA sobre , Rl'ist, Sul O Eltado, FIoo1lO16poh s, 15 de a bro de 1958 

J 

r "O ESTADO" o moi! antigo Didrio de Santa Catarina 

A inaa s ô~re a 
evista Sul 

Ainda Sôbre ... 
(Cont, ua 7,a pág,) A, Quanto a "histórias" 

'urlllm~nle nem o govêrno •. ·r"I'(·nte. 110 edifício da 

I!t:~ l'lll' IllI1 !'i ; 

!I d " ,ti))' i I d l' I !I.;/S 

Illlstn.'oiSlnlU ~ cnhur: 

1. Dando dal'anwnte mos

as de todo, (IS f"tôl'e. de 

,fl'...;agl"l'tía",au 4lH,' fOl'um fi 

J Ilbli"".It!'1 em "ill:l ('1"ônÍ<:a 

J teLm.1 do 1)",rio (.'allo

l n, dl) 6 ':0 torrente, lenho 

,l'l"i11l('1l10 da Hc\'i ... ta e npe

:-.ar de tôdas ao.; in tâncias 

.. l'Ílas ptna que se não in

rL:IT()ml)l'~,"<i€::,m um empreen

,. llll'lIl" 1IIltllnd que tall

lo .. \.dOll·... le\'l'lou e fI \ H,' 

lanto hOllrou o E:;tado de 

'Iota Catarma, não chega

.. Im os repre~entantes do 

\;)'IIPO a nenhuma decisão 

('Iara sõbre o assunto, 

I hOOI'.l dl' l'omuni<:ar OI 

\.!'-\.1 (I '-'J!uintf': 

.\ IIII" ... ·"'a Oli!'lal. 
• JH S:U" de tôda:-\ i.l:-o dificul 

hOh !f IH' )ll'onm de defi-

• ,t'IH"L9."I dt' In ... tala,:'ao e ma

'-1111. l'11l1Hc tl..'m mostra

lio a maior boa ,'ontatle em 

"ClltlPl" lnitiathc<ls tultu
..... l~. Sem mentiunar Ollhú"i 

~t n i\o.:; lJIlC podel'i.tm seI' 

I da.lulh. basl.l dizer que 

r,. I~m d~ta disso, para 

I' e nu\'amente refletissem 

('hre ,,, propostas feitas e 

" me'mo tempo para que 
(I ... l)l'll1lpiros doi:-. anos do 

IIlC ... t'IIt(, gO\ .. "rno n~dlizoll 

,tr.l,alho:-. ue 11 tureZ.l 

I 11'.11 e inteÍl amente gra

tlli ('~ ll;tl'a ~eus proponen-

em poder da Dire

um ,Ol:umento que 

... 1'11111"';0,1..1 impedir qual

"'1 e Jléti e de exploraçlio. 

"0 da parle de elemeotos 
tl 110 "alô .. de seisl'entoti (I 111 (;, lllJO, tomo é evidente, 

\· ... s,l·nLI (-' .. ('te mil e sete- li I~ dt., qu.dquel' outra pe _ 

ll'nto~ I..! \ mte e quatl"o Cl"U - I}_I iI t.'lc alheia, enviou a 

Zliro, I Cr": 667,721,001" f1irctoria. alguns dias de

Tl"sta quantIa foi dispenni-j ,.oi_ ,h rCllI1iii.o. e com da

li com a HC\'Ista Sul cerca, ::1 I e " de agosto de 1957, 

d, 1 ;; em números exa- r filiO d~ que JUlltO cópia e 
tf)~ - tento e "inte e tiei .... 

'11tl e tE.'nto e !'\etenta cru

"Cil()S fCr 126,170,000), 

2, Ape"lr disto e de não 

tCI' recebido da Ret'ista Sul 

nenhuma comunicação dire_ 

tol sÔUI'P () assunto, resol

'\ Pu a Vin'lol'ia, por saber 

IJlll' h.lvla desejo, segu nd o 

pan'" p. de publicaI' mais 

fiúm 'ros 1.0 que aqueles que 

p Iml ,rcn'3 OfiCiai poderia 

entregar. ohcitar de Sua 

Pxcelenda o Senhor Go\'er

rador. no que fui pronta

" nte atendida, que se JlU-

es e ,. disposição da Re

\ i t/l Sul " quantia neces

~'ria para que todos os 

; 1I0s CIlI tipografia por ela 

própria c' olh ' da, pudesse 

Imprimir mais três núme-

1 O~. 

:l. lJ(' po se desta autol'i

... diu de Ua Excelência o 

'!e que nunca chegou a esta 
1)lre oria qualquer espécie 

.'" fe:-;pO, ta. 

G, Considerou-se portan

lo que niio era falta de 

,'JUdll o que falta\'a ao Gru

lI('. mas, na re~lidade, a 

,urça interna pal'a que 

lu'ossegui:-ise a sua tarefa. 

':;('l1sundo porém que ainda 

J'ocl(ll'ia s(!1' po ... ~í\'el salvar 

." t "", içõe, da Revista 
tn nsformando_a em edito

dai. propôs-se esta SOIUÇlio, 

,Jrillll'lfO. particularmente i\ 

.• í.riO:-l memoros do Grupo e. 

clt'POIS, na reunião mencio

rI Ida na ta rta, Nunca se 

.. O~itoll ('m apl'o\'eitar co 

mercialmente a fama de 

"Sul": pensou-se apenas em 

dar-Ihe~ qualquer epécie 

(1(. contllluidade ou de 80-

IJI c\ h ênt ia. A ilféia não foi 

1 \:Jrnentc r~Jlelida nem 

a DII'et()l'ia de Cultul"ll 

cspécic de 
,'ulpa, 

OMIU 
FUNCIONIMENrD 

DOS RINS PROVOCa 
INDISPOSICÕES 
CO~INTES 

FreqUenlemenl~" Ii P e 11 o a I .-enlt"m 
dote. nu eOltal. dores li .. c b~ta. lon 

fel", delllllmo. canaa~"U C«('t! 1\ li, 

m .. raramente .e lemlJram Que I o 

namento do. rln. O ~rft'1(o funcl 111.1 

mento dOI ran .. f mUllQ impor!..'\nle p' ra 

uma boa Mude SentlllJo IC... I ',n:o 
mas, n40 .e desCUide. pCII e 110" ,·11 

nR' e experimente um dluréllto IoU .... 

f' eeuro - .. P'hdas lo_ter. l (, 
por rnllbõe. de peNO.II em tuJv o n \ 

do. com óllruOl resull,,~uli . u "!lul .. 

rOller NO um aln 10 rlipuj\) I" .ra ' 

male. que pro\"~ m doa rtn.: !", I: r 

('onlfro U 000 metros J~ lut!Q. t I, 
trOl. que nOite e dia e !Ao eliml1nn1c 

realduOl CUide d~le. com Un.I!)) 

GRAFIA 
COJ,tc ItCI AI. 

m~! 

• 'en hOl ' Gu\'ernador, reuniu-

" 11:1 Uin'toria de Cultura 

"III'~,elltan es da referida 

J:",i til. tendo apresentado 

.' "feria ilcimn e aind'l mais 

'. de pôr à '''sposição da 
H('\'i~ta um funcionál'io, pa

r" lJur niio mais e tivessem 
eu dirigentes que preoeu-

no enl!'n!lime,uto'i>...partieu- no 

"J'..:S I~rn ~ re~~r ~e_I,I-~-,(",' .<th umentt', a 
ir~(): JI,ll'l'll'U. pelo contrá- de lut:\1' 

,l.r ('um '" t:trefas pura

mente adminislrilti\'a da 

l{evi!ihl. 

I io. S I' \ iú,el e a tal ponto internos 

t1e c encarregaram dois ele que se fala 
('I" nwmbros do Grupo de 
I ('diglt" () net'e!-l!olilrio ato lIe 

f"nda~iio: coisa que até ho

lo, d~l'ol'l'i O~ vários me~es, 

a indj\ S(,I n[lO frz. 

7, De tudo se infere que, 

I (li' um moth o ou outro, o 

"P procurou transferir .ta 
responsubilidaoe para fa

t ores externos tão fiel1-

iln~o, assunto 

111"" bihliotécn e ao. auxi

ioo (ultul'ai. concedidos 

elo go\'el'no. aguarda esta 

UlI'etoria qUe o autor da 

1.l rtn seja mais expícite no 

flue ,e refere ao assunto: 

Il'm :IfICIl"" a declarar, de 

"Iomcnto, que tôdas as des

r(':-;;l:-l apontadu", e tão devi

damente documentadas nos 

r I'o('e",o, desta Diretoria e 

(I" Tt'''"I1'O do Estado, 

!I Ile qualquer modo, o 

il.cidcnle da Rc"bta Sul em 

,1.ld" "ré!:. a apreciação do 

I', forço que a revista repre

'en tou nem a disposição em 
que ~e fencontra o govêrno 

I" amparaI' todos os movi

mento, culturais que sur

:ti rem em Santa Catarina. 

As \'el uas ,aplicadas nê.te 

I'a pitulu aumentam a eada 

III'\.l proposta orçamentá

;ia e é e\'idente que no eam

lO e-pecial de ath' idade do 

<:I'UpO Sul outros mo"imen

U l' tão .... ul'J!'indo, por ven_ 
t ura tào importantes qu-nn

!o ê,te e com os fatores de 

en l u "'l ,mo e de \'italidade 

"uc. ao fim do longo esfor-

1'0. faltoram ao Grupo men

I.'lOnaOO, De nenhuma for

~'a. poderão qu.i~quer pos

" hei., decepçôes causadas 
I,clo, que acabam pertur

bar a simpatia e o gôsto 

l'om que se apoia 08 que vão 

principiar, 

Agradecendo a V, Sa, a 
n tençiio 'I ue prestar a êste 

'itio. l'e1teiro a V, Sa, os 

meu< pl'Otestos de elevada 

considera~íio e apreço, 

George Agostinho da Silva, 
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CRONICA LlTERARIA: 

o Governador e os literatos 
SALDANHA COELHO 

QUANDO do plantio das palroe,ras do Mu
seu de Arte Moderna, estive ràptdamente 

com meu anuRo Jor~e Lacerda, Governador de 
Sant1. Catannl, mas não o bastante para ter 
oportumdad~ de trnn.c;mlUr-lhe algumas Quelxas 
e~jovens escritores seus conterraneos. E se ago

O faço , e porque ~es reclamos ainda se jus
cam e par certo serão ouvidos pelo nosso cara 
vernador, através de qualQut>r dos oitenta jor
s em que esta coluna ClrC'Jla 
Para entrar em contato com escritores ca
as, esteve recentemente no Rio o Jovem poe
P schoal Apóstolo, d,retor do suplemento 11-

ária de O Estado, de Florlanópol.1.s. E ao nos 
noticia das atividades de seus companbel
de hteratura em Santa Catarina, entre os 

lS des:acou Os poetas C. Ronald Schm1dt, DI 
res e Pedro de Alencar, o <.entlsta Thaliabas 

, rtins e o cron:sta Nlcolau Apó,!;tolo, falou
então do esquecimento em que os tem dei-

• o o gove:'nador J orge Lacerda, para quem 
1::

1 
~pelaram mUltas vezes mas sem nenhum re

Wjtado. 
Sz. não se tratasse de Jorge Lacerda, tal re

vel .ção não causaria surprêsa pOIS é sabido o 
descaso com que em geral '"'18 bomens de govér
no olham para as miciatIvas rulturais. Mas no 
caso do Governador de Santa Catarina a ati
tude é estranha Jorge L3cerda fOI o fundador 
de Letras e Artes, suplemento que clrculava em 
A Manhã, e pela sua importâncIa tarDou-se o 
perlod,eo Uteréno de maIOr projeção em todo o 
BrasiL 

Naquela epoea. ou melhor, nos seUs primei
ros anos de cIrculac o. Letras e Arte. não lD-

dicava que seu diretor seria um poUtlCO. E mul· 
to menos um poUtico c"ue Iria esquecê-lo. Como 
dIretor do suplemento, J orge Lacerda foi bri
lhante. Como político, sua carreira é du mais 
notáveis. E êle merece os feitos, pelas suas gran
des quaUdades pessoais. Não compreendemos, 
portanto, o seu alheiamento àqueles que o cer
cavam em Letras e Arte . embora vivendo em 
San ta Oa ta rma 

A revista ui , dirigida por Anibal Nunes PI
res e Salim Mlguel, e o Museu que Marques Re
belo fundou em Florianópolis deixados ao aban
dono por Jorge Lacerda, perderam sua razão 
de ser. Soubemos, aliás, Que o Mu.seu eatá hoje 
trana!ormado num oarracão exposto ao sol e às 
gotelras. Os rapaz.es do suplemellta de O E ta do, 
a seu turno, aguardam ainda uma resposta de 
Jorge Lacerda a seus apelos. 

Não temos delegação de poderes de nenhum 
grupo lIterário de Santl Cafdrina para pedir 
em seu nome o auxllio do governador Jorge La
cerda. Paschoal Apóstolo, ao nos fazer estas re· 
velações em conversa, fê-las num tom SIlencio
so, quase de registro apeno..s Por outro lado, 
apesar dos pesares, exaltou com !requencia. as 
qualldades de Jorge Lacerda como homem e 
como admmistrador. Mas esta causa não me pa
rece daquelas para a Qual se tenhl Que buscar 
um grande advogado, é das mais fáceis de se de
fender. Não nos faltaram o flagrante nem as 
testemunhas. Com todo o respeIto e 8 anuzade 
que lhe votamos, não podemC's deixar de reco
nhecer em J org:! Lacerda o reu .. enquanto nio 
cumprir & pena de ajudar a nova geração de 
escntores "barrila-verde". Que tanto O admira. 



Fpolis, 4-5-58 
Sr. Diretor: 

Trechos da carta encima
da por "Coincidência Infe
;Iz", publicada nêsse concei
tuado jornal, nesta data, 
obrigam-me a pedir a V. Sa. 
por mals uma vez. espaço 
para algumas observações. 

Num momento da conver-
5ação telefõnlca a que alu
diu o Prot. Agostinho da 
Silva - a qual, aliás, foi 
p,tabeleclda por motivos 
muito alheios aos debates 
em questão - tive oportuni
dade de frisar que nossa 
participação nessa troca de 
esclarecimentos não Impli
cwa em aceitar qualquer 
mterpretação política que 
losse emprestada ao caso, 
\isto que minha Intenção -
e a do Prof. Nunes Pires -
era a de trazer considera
ções que julgávamos neces
sárias e urgentes. 

Quanto às referências do 
;tem 4, penso que até então 
não se discutia valor pessoal 
de ninguém. Tratava-se do 
mérito daquele longo traba
lho de dez anos que fõra rea
lizado pelo Grupo Sul, e que 
me parecera substlmado pe
lo Ilustre Diretor de Cultu-

'a. Mas, como a IIIntrodu
:âo à História da Literatura 
Catarlnense" velo à baila, 
I.! umpre-me acrescentar que, 
de fato, por Iniciativa do 
citado Professor, os origi
nais foram trazidos do Ins
,tuto Nacional do Livro, 

vndc se alistara numa longa 
rlla, após ter sido aprovada 

sua Inclusão na série Do
cumentos Brasileiros - pa
ra serem impressos em San
la Catarina, sem mais os 
, borreclmen tos de uma es
p~ra que poderia prolongar
e, e onde contaria com O 

(Jalrocinlo do Centro de Es
tudos Filológicos, ao qual 
llonca-me pertencer. Os a
; radecimentos que, por de
'c r de Justiça e gratidão, de
'u ao ProL George Agosti

nho da Silva, pelas atlvlda
'es no sentido de que a obra 
osse publicada sem demo
' J, e com tão alto patrocínio, 
ou pensava fazê-los, na oca
ião oportuna. Apenas ne

nhum, em caráter especial, 
ao suposto reparo "a um 
êrro técnico", por não estar 
u sabendo do que se trata. 

c;el apenas que a comissão 
devidamente credenciada pe
lo Centro, após leitura do 
lrabalho em tela , concluiu 

por recomendá-lo, sem res
trições, à publicação. E essa 
douta Comissão era Integra
da pelos Professores Oswal
do R. Cabral, Aníbal Nunes 
Pires e George Agostinho da 
Silva. 

Pretendo, com esta carta, 
fOr. Diretor, fazer ponto fi
nal nessa série de esclareci
mentos. O que eu tinha a di
zer, a bem da verdade, sem 
;nslnuações dúbias, já o dls
~~. Pouca coisa do que se 
vem discutindo, neste final 
1e polêmica, é passível de 
' omprovação, por se atar a 
Uirmações pessoais. Além 
disso, estar repetindo coisas 
we já foram ditas é cansa
tivo e a ninguém aproveita. 
Lamento apenas que alguns 
de meus depoimentos tlves
"pm que se esbarran contra 
os de uma das figuras de 
nossa vida Intelectual a quem 
mais admito. Mas penso ter, 
cnm minhas palavras, aju
dado a escla recer alguma 
coisa. 

Assim, agradecendo a 
atenção que a esta for dis
pensada, prometo não mais 
voltar ao assunto. 

Cordialmen te, 
Osvaldo F. de Melo ( 



Dolorosa • 
• Consider a~ões 

o nosso Diretor sentido de assegurar a con- mais lhe teria sido dado, tal flue está programado. 
de 25 do corrente o I linuidade da revista e das a consideraçao que merecem 7. Não cremos que hala 

edições; I a Diretoria todos os mem- rolncldênclas dolo r o s a_, 
Diretor : 2 conclui-se que a nenhu- bros da referida Comissão. quanto a cultura, no atual 
a questão esteja ma delas deu o grupo qUal-/ 6.Bastará uma simples perlodo de govêrno; pelo 

f"""aOla cada vez menos quer espêcie de atenção, nem visita ao Museu para se pro- "ontrárlo, os anos que cor
e pareça a muitos sequer apresentando nenhu- var que as aflrmaQÕes da "em serão considerados no 

se sobretudo de um ma contra proposta, o que dá carta a êste respeito são pe- f.tturo como a base em que 
de lazer durar pela clara Idéia da incapacidade /10 menos tão infundadas se alicerçam a estrutura.ção 

o nome do grupo de continuar a que já tem quanto a respeito dos outros e expansão da cultura de 
refere, tomo a li- _Ido aludido; pareceria até I assuntos; e as Instalações Santa Catarina; já multo 

em referência à a muitos que as dltlculdades materiais que se realizaram I d~ que se fê~ está sendo mo
doloro- externas foram apenas um são apenas :I ponto de apOio delo e modelo mais pertel 

publl.cada no jornal "O pretexto para datO reallza- j:am o movimento cultural to ainda será multo do que 
de 20 do corrente, rào a tendências Internas; 
o seguinte : 3. conclui-se que os mem-

COlnc:lu ·j· se da referida liros do grupo que tomaram 
que a Diretoria de Cul- <' compromisso de apresen 

lum fez várias propostas no tar os estatutos do editorial 
n não cumpt'lram até hoje 
n~m parecem dispostos a 

1 
cumprir 

1 4. A Orquestra Sinfônica 
recebeu do Estado tudo quan
to pediu : não cabe ao 
"ovêrno culpa nenhuma do 
.cu silêncio. 

5. A Coml~~o de Folclore 
obteve Igualmente da Dire
toria de Cultura tudo quan
to pediu: impressão de ml-l 
!hares do Inquérito Folcló
rico, sua expediçãQ e reco 
lha : se mais tivesse pedido 

~. fizer; e o desaparecimen-
10 de velhos grupos pode 
tlgniticar apenas que se 
tratou de substituir aparên
cias por verdadelrns reali
dades. 

Agradecendo a V. Sa. a 
publlco.ção desta ca rta , rei
tero a V. So. .. Senhor Dire
tor, os protestos de consi
deração e apreço. 

Oeorge Agos ti1lho da Silva, 
Dlretor 



I~ 

toM Inret'illH"nlo que \'tom 
r1ublil'ndtu por t':SS(' jUI

propo .... ltll d.) dt>- apnrf('i_ 
<in "R EYlSTA S"uL", 10_ 
R('T("'H'('ntaf o "l'KUinlf': 

\ in. i tt'ntementt' 

. ''''"'''i,,'. rom li Tlln dt' "l' (' tudur 
I ~nnlllH;ito d(' uma ('(11 tora, 
rN\lizudn por ~UK(' tao clu 

(;('01',,"" Ago. tinho da Silva, 
nHlitel' partirular, l' nf'la to

ram lunte 1)~580R! tntereua 
(ora de qualqul'r e!(pinlo de 

IiterlÍ.no . 0" ignatiHio-
pre l'nte (oram t'nl'llrregadoll 
(' ... tudo do " .. "tcto jUllllico da_ 

('!t" t'mprê .. a e n t'l)nclu ... ,o 
clt,,· f' t' tudo enio romunil'ada, 
parti;;;ulanut'ntt·, " l alia u' , deu 
qu(' t' fizrrl.110 prC'~t'nt('. 1\ I'CU_ 
01110, em "illuch' clt' nao han'l 

ar a 
fjunlqu('f rompromluo oficial en 
tre () intcreuadol. 

h) E trRnhamos a! con. ídelR
\,õe tontida no item 7 da (,Rr_ 

til em f' péocit>, Inserta na editflo 
cI( 2; .10 ('orrente, por j ulgarmo, 
flue u ltti"idndes cio grupo RUL, 
1)('10 maneira como loram sem _ 
pre realiznda, e IleIn alta rel1er
('u .«0 (IUe nknn('nram no B tn. il 
f' no exterior, ACt'ntudamenta 
\-'111 Portugal. (conforme doru 
menl8('ão bR!'ttnnte, arq u ivadll) 
(' .. as atividades diziall10 t 

OI(u:am ul guma coisa n mai que 
imple APARtNC" IAR, capaze 

de lI('rem UgO I'., .. ub)\liluídn .. , 
num srolpe df nlli.~it·n. por u\'t"t_ 

Illld('il'n~ rf'tllidnd~' " 

Attnciu"tlllIl'nt(', 

Anihnl . 'unu PilC's (' 
() ,'aldo F, 11l"' 'leio (filho). 

- -



A Academia de Letra e o 
Congres o Internacional 

de E critorc ' 

IVo vulume publlcaao pela Anllembl e que Teun. o. aebat .. 
ve'-'JlctJdo, duran te o CongrtUO lnternaclonal cle ElcritorCl e 
'" rncontru. fntelectuolI que tiveram luaar aqu.I em S40 Paulo, 
há quatro ano •• há mutta, mUIta coba fntere ... ante. Uma dela., 
por exemplo, .40 OI palavra. pronuncfada. por Marqu,., Rebelo. 
~'" uma da, lIuOe,. quando C1 1'ropo,lto de 'dila. apendfda. 
pCJr Jado CaTVolho Ribal, re/erfu·u, lob o. a"lau,tO, geral' , 
Clctrca. da Academia Bra.nletra. 

AI palavra. do l'ccumt3ta de "Stda me abriu a porta" .40 
.... gulnt •• , tal. como 4' regl,trou 11 taqulgralkl, que menclo1la 
tombem a. "almas quS o orador recebeu: 

" . .. Se n6. 100'tmo. adotar aqui pracenol de pesquisa. 
de valore. art(.UcoI, f.to leria uma verdadeira bobUomal Vou 
dtar um pequenino exemplo: na casa tão pacifica, ido arcaica, 
l<lo Idtotn, que t a Acal10mla de Lelra. (Palmas> - vejam que 
e.IOU falando aa bra.lle/r .. - uma vez um In.en.ato pr0p6. 
que .e grava". em eU.co /I ~o. daqueles que lalauem. Tol 
"ma COrT'..na para .. I4ber quem 'rC4 graoar primeiro" ••• 

o primeiro será minis trado 
• partir do dia 20 do conVite, 
por Eduardo Binam, e versa_ 
rá .obre a lltuatura Italiana 
c.ontemporanea. As aula se· 
rão proferidas todu as quin. 
talo-feira .. a partir daquele 
dia., à 17 horas, à rua. ete 
de Abril, 230, 5.0 andar, obe
decendo ao eguinte pro(J'a
ma: Letras ltaUanas no prl. 

.. Iro apó -perra; Gh .. eppe 
.... raretti e a nova procura. 

p o tlca; Vlctnzo Carilarelll e 
a ··Ronda u. ltlasslmo ~Ion-

tempcl1i e o 
EmlUo Cecch! 
lus,.; Aldo Palazuslchl; 
rado Alvaro; 
via; O humorismo 
ni e ZavattLnl; FTancesco 
ra e a exlrencla bumanutJca 
J,nacio SUone. 

O outro curso será Inlclado 
dia 1.0 de abrtl por B(,m,ero 

Uvelra, no me mo local (Ins. 
tituto Cultural ltalo-BrulleJ
ro) e terá por tema a poaJa 
brasileira cootemporanea. 

MORREU A REVISTA SUL 
Comun1eam-no. ~ 

tA revista .Sub, que, durante 
tantoa ano. repre.entou grande 
parte da eultura catarinense, 
daleceLU, ao eompletar a sua 
30 o ediç50. Morre a revista 
• uh, principalmente por nAo 
ter encontrado apolo por parte 
"queles que deveriam prote,er 
e'A le or,lo de cultura, o 10vu'" 
n~dor de Santa Catarina, Jor,e 
Lacerda, que, du rante vadoa 
ano. dlrl,tu o lupl mento cLe .. 
tra, e Artes. . Ao oontr.rJo do 
que l eria de .. eçerar, de .ua 
eondiç50 de Intelectual, ne,ou 
um apolo mAl, dec:ldJdo • tur· 
ma d. cSuJ., criando lrande 

parte dai eondlçGe. para 'f"U de
taparecunento. No entanto, em
bor. deixando, det1nIUv&mente 
de d reut.r a revista, .. turma 
de cSub nAo te dea!ez nem de.
~nu..r', Dln11do pelo eacr1tor 
Salim Mi",.1. drcular' um men
.tario de cultura. eujo nome ain
da nlo foi dd1nido. O mensa
r~o ter' a.pecto de Jornal, em 
tablolde. Mensario sucessor de 
.Sub ter' caracter mais amplo 
do que • revi.ta : Ifr' um or,lo 
de eultura, em , erat, ao palIO 
que aquela eu um ot'l!I'io lJteu
rio Poltlvelmente. em fins de 
março ou Inicio de abril. estar' 
em circulaçlo. 

ANISTIA (FINANCEIRA) 
E' o que decidiu e m lUa ult ima ft'u n!ln • 

União Brasiltira de F. crUores, eom T'rtrrf"ncla ao as oola. 
do das e.s:tlnta.5 ocledade Paulista de F.s.crltores e As o
('ia.ção Brasileira de EScritores. O qUi" rdav:am em debito 
p ra com aquelas entidade t terão viela Dova na U B E. 

• Van lafa. poeta e ~rtUco d. d"e"", .al pubUc r .. t. 
ano um Uno de cronic t que por u'P'Stí.o .Je Carlos Drum
mond de odrad~ se cha.mar' - " O Necotlo , o SepJnte: ero
.Ica de Vau J.f." . 

• Para a t.a edição de UVlla do Contln" ' e Mario 
mt>rio, ntoo10 noualJ preparoo um rll' nrln, tlU!; uelarec. ri 
O leitor IObre os modl mo e o vocabu\:\rJo re,toDal que ca· 
rartulu o Uvro . 
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CRONICA lITERARIA 

A réplica de "Sul" 
SALDANHA COELHO 

( Orr;;;TANDO .. drcl.· 
raçO~3 que DOS foram f ti· 

tas p~lo prof. Georg~ Agos·'
oho da Silva, da Se retaria d ... 
Educaçao e Cultura de Saota 
c.tanna, em nome do Gover· 
nador do E..tado, sr. Jorg. La· 
cuda, escr~veu~nos o contista 
Salun Miguel, um dos diretores 
da r~vista "sur', uma ca rta que 
pa.s..samos a traD..screver: 

~stamo3 em marl de 

.;:~~;~i:~~~,,:; dei:u-me tam· 
bl esclarecu alguma 

• respeito du informa· 
lhe deu o djretor do 

su~.lr.o<oto do jorn.l · 0 Es
tado", e das posterJores contes· 
taçÕfs do Daretor da Diretoria 
de Cultura, da Seaetaria d~ 
Educa.ç.lo • Cul tura .. 

Espero ser breve. 

Vou me ater, a~oas, • parte 
que, tanto num como noutro. 
se refere à revista "Sul", 

o peo.Jamento d. revista vem 
expresso, de maDeira clara, DO 

editorial do numero de despe!
,dlda (n' 30), quando s< dIZ 
que fatores interno.! e txt~mos 
levaram a tal fim, motivando a 
su.spensão da p ublicaçAo da r~· 
vista, depoiS de dn anOI de 
atividades. 

Patorts Jnternos: desagrega ... 
çl0. por motivos vários, do cha ... 
mado .. grupo Sul"' , 

Patoru externos: cada vez 
maiOres dinculdadu finaoceira.c... 
e, nos últimos t~mpo~. aumt.ll'..) 
das diflculdadu em n conse ... 
gUir, deVido 30 constante au. 
mentp e acumulo de nrviços. 
que as ofiCInas da Imprensa 

Of.clal do Estado d. Santa c.,. 
tMma continuassem a faur • 
revista. T anto isto l v~rdade, 
que dos 4 numeras anual.!, para 
nlo se falar nas edlçOes, .h 
vtzu se tirava apenas um, co
mo ocorreu em 1957, Já qUt o 
num~ro 30, embora com da ta 
de dezembro, na verdade so foi 
aparecer em fevereiro do cor
r~nte ano. 

Ora, a estas duas cOisas .se 
deve o hm da "Sul"·. E 15(0 fi 
cou bem expre..sso na própria 
revista, atravé5 do seu edito
r ial, que ~ bem claro, que nao 
dá motivo a dúvidas, E que 
está expreMQ com a franqueza 
que sempre ooa caract~rizou. 

O que quer que digam "a" 
ou "b", i por cônta própria e 
nada temos com isto. Se o dire· 
tor do suplemento de .' O Es
tado" foi se "qut:lxar" li vocl 
do mui ilustre intelectual dr. 
Jorg. La«rda, I prohlrma dtl •. 

Quanto à explieaç~o do pro
fessor Gtorge AgostlOho da 
Silva, lamento dlzcr que. no 
respei tante a nós da OI ui ", tIa 
nao explica nada. Por que? 
Porque na rfuniao realizada na 
Diretoria de Cultura, lá mes~ 
mo teve fie a respo.sta de que 
a &olução proposta não solu· 
cionaria coisa alguma. E sa l'" 
mos de lá da mesma lorma (O· 

mo bavlamo.s entrado: com a 
di..sposição, Já que nenhum c .... 
mlnho encontramos, I' que tI
nhamo! perdido aqullt ., llan " 
inidal que nos fazia levar por 
diante a.s dificuldades, enquan
to estas agora 3t avo1umavam, 
de suspender a p ublica aio da 
revista, Com Jsto ati mesmo o 

prof. concordou. hto n o aig'" 
mflcava., desejamos e. elare tr, 
qUe a mlsslo da revista estlv lI~ 
.se .. ultrapassada ", Cumprida f 

'Im, 

Logo .diantr, ria l ua c~rta, 
d~elara o profes.sor: •. Ap ar 
dIsto tentou esta dlrdort3 que 
5t Iransfotll1asse a revhta m 
edi tOrial ; a t a 9 o r t1 n.lo h:. 
qualquer dtCi ao sObre o 8. ~un · 
to" Ora, que O profe",or quei
ro defender sua posição r ,tU 

ca rgo, mau ainda o Governa. 
dor qu~ u rve, O dr. Jorge: 
Lacf'rda, u:-dlrr!or do supl~
m~n(o 'Letra..< r Artts", . t com· 
preendlt. Especlalment~ por ~er 
o dt Jorge Lacerda um Intrl tc
lUal e con!\iderJdo po, 1""!1" ~ 
cultu rais çomo p'"5!iOa Incen tl 
vadora da! coi 5 do t p'rl 4). 

Comp reende- ~ que n50 r 1 c li! 
bem terminar lo~ no \10\ tr .) 
d,le uma publ cac:fo qu~ se 
man(eve durante de'" anos lu· 
ta ndo, aplaudld" por qua (' fo· 
do:"'). prlo própr;o dr J org~ La
c~rda. levando ela como le:vava 
a m\.'nsa~em do'i novo. de SlIn· 
t C.Hart na a todos 05 recito tos 
do pars t m('smo ao (""tertor. 
e. mesmo louvável o afi do 

prole sor Agostinho I"m dcft:n
d~r o dr. Jorge: La .. erda O que 
0.10 se comprl"ende nem t~m ex
phcaç30 I que is!o .. tJa feito a 
cmita de um e'l:quf'cimento ou 
uma inverdad(', Já. me t. plico· 

S abe: muito bem o prole ~or 

George Ago~tinho da Silva, e 

sabe-o talvn m~lhor do que eu, 

que a reuni:io, realizada na re

sidência do escritor Osvaldo P. 

d. Melo Pilho, • por lI. prof .. -

SOr George AgO&tinho da SlIva 

provocada. n:lo visava .. tr"m

forma I revista "Sul" em ('(li· 

torial". Era, isto sim, p.va K 

organizar uma sociedade edito· 

Ta, por quota, e se po55ive1 

man te r~se a denominação ··Sul .... 

ctd.da p.lo grupo .. Sul (r<VIS

ta e tdttora), que ia encurar 

luas ati"1dade" 
qual • ftnahdado 

um nome DOvO 1 ! que, ., 

gou. e com ra.lSo. que o 

"Sul", I' conhoddo DO JIIII5, I.· 

Iara que OI nada tinha" com a 

'Sur' q\.le su~pendla suas au. 
vidad~s. 

mar o que acabei de relatar. OI 

d~mals partiCipantes da refertda 

nunl . ('"critores e prortJS6.. 

re: ~ Eudoro de Sousa, OsvaWo 

n Cahr' , Vai:" 1'. Pia ... , 

Osvaldo P. dr Molo Pilho • 

A.nib .... 1 Nunes Pires. 

Podena, aote.s de encerra.r. 

esc1ar~cer a rtSpeito dos tnOl"

me~ au 'lios concedidos e do 

.. edificio de sd' endut:1 p roje

tado por O.scar Nlemliet' com 

a coJaoorMç:io de Flávio dI!: 

AqUI 01 onde serão lDstaladol 

conlhgnam~nte museU". bllioteca' 

e fllmo:ec~". S;lo histórias de

veras curiosas. Mas o próprio 

profe~sor G~orge AgCl.tJnho d. 

Süva, mutlQ melhor d" que eu. 

-as poderá relatar. 

Com vocf v , no que tange 

à "Sul", a oplicaçao do Dire
tOr da Diretoria de Cultura dei 

xou muito, claros. E isto ~ de~ 

verdS lamentável quando te tra 

ta de uma inteligrnda e uma 

cultura corno a do prof. G«:Ir· 

g. Agosti r ho da Silva, ho",.m 

e esentor de admirável P U&lt 

do e de qu" .. m muito esperam 

Grato ptla publlcaçlo da pro. 

sente, aqui bCI, com um abr~ço. 

o aJm1raClOr t amigo. - S.
f,m l>J.gut/". 
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, A margem da dlspula que coloca de um dllh Faculdades de Engenharia e uma de Qul- selho Unlve,:sltárlo não tiver sido nomeado, mais pa rticipação de Sua Excla. ocorre depois de quan- I 
~ lado o Prof George Ago tinho da Silva (em nome mira, que nomeou os membros do Conselho Unl- Cr$_ 15 mllho~s - também orçamentários - não to esforço, de quan tas Idas e vindas (estavámos a I 
\ do Governo) e de outro o grupo Sul, este Jornal ver.it.u-Io dn Unl~ersldade de S~nta Catarina ; terao apllcaçao nas obras da Universidade. dizer depois de quanta humllhaçãoJ ~ 
~ tem agazalhado a razões de um e as retl flca- que a Istlu ao Imclo da cl!nstruçao do sistema O Governad!>r, com certeza, presidiu ao Inl- ..< x x ~ 
\ ~ões do outro Não vai, ainda, agora tomar posl- \'13rl.o da Cidade Unlversltarla ; Que doou apóll- cio da construça.o do ~Istema Vltrlo da futura Em matéria cultural, o dr. J orge Lacerda não ~ 
~ ção t.las entende de fixar certas verd de. Que tes a .Fuc.uldade de Medicina ; Que ampliou os Cidade Unlversltarla Mas, as obras ficaram apc- fez nada. Tudo Quanto existe de positivo em San- I, 
" virão, lalvez. Igniflca: Que o motivos dos morO. . UbSldlOS a Faculdade de Fllosofla ; Que subsldJou nns llas placas ... ta Catarina, S. Excla. Já enrontrou feito e vlto- ~ 
~ do Sul , em recl::llnar do governador nlual, tem n "futura Faculdade de Serviço Social , entregan- O Governador atribuiu uma renda de pouco rloso O empreendimento da Universidade, para ': 
~ , ua procedt nCla do-Ihp apÓlices; Que contratou as qbras do Ins- mais de 700 contos à. Faculdade de MedJclna, pa- Que recursos legais elllstl am c existem, não me- ~ 
" titulo de Educação de Florianópolis; Que tem gável Quando ... ela estiver em funcionamento. reccu do Governador LHcerc1a atenção maior. I, 

~ x x x ajUdado "enormemente' u Faculdade de Farmá- Ora, o Que preocupa a classe médica - e os Pela fornla COlno o dOlltor Lacerd" tr"t" os " O Governador de Santa Catarina não reJeito. d t I I t - f d F Id de ~ ~ ~ , 
d I .:ia ~ O on o og '\, Que ... , ao ren te a acu a de Medicina -, grandes assuntos, tal o do desenvolvimento unl- ': 

\ o apelidO de intelectu:;I, amante as etras, Jor- x x x é o ~Qu lpamento da Faculdade. para Que possa ItIÍ I . d I I S E I • \ 
~ nalistas, poeta, escri tor inédito, etc. E como Quem O Governador realmente sancionou as leis obter llcença para funcionar l"reclsam dinheiro vers r o, e e se mag nar como ua xc a. ve >, 
~ ~~~'o d~!n~;ret~~c~~UI~\ê ~~~~e, daed~~~~O~ ~ ..... ----.-'-" 1'0-"-'-' .....,..---...--..-...... ....., ........... , .... "'"---...... ---••• ~ .... ----......... --~'..., ~ ~~sP~~~~~o~u~a~~ :~a s~a;d~~~~da~~, p~~~~a~~~ ~ 
~ protetor da cultura Em outras plagas e em tem- ~ 1S T O E F A TO ' no Brasil e no mundo português . " < po outros, Sua Excla pOde ter sido mecenas. Em , ~ Em matéria de cultura o doutor Lacerda não :' 
~ f' an ta Calarin a se tem revelado pouco Inclinado ~ . ••• > lez nada. Pode ter esquemas, estruturas, Idéias, ~ 
\ a um" ação decisiva em prol do nosso alevanta- I < planos. Estão no papel, ou no cérebro de Q m " 
~ mento cultural A "ação" do Governador ninguém (];;e"'-;:~7(.:~~··~'FTc';;W-;;des'"""~~éi;n·ãd';;7""j;j;;-;-"'ii';lt"~~~~ ~é'Xi"iêricla"s";r;;~Is'- Imagina as Idéias, os planos, as estrutu l'US e os ~ 
~ a vê transformada em fatos. Ouvem-se-Ihe as elas so existem na lei c na vontade do povo de te ri."s. esquemas. ~ 
': pai vras e as promes.>as. Leem-se até, por vezes, Jolnvllle e dos moços de Florianópolis. O Governador, por m, só d . depois. .: 

as leis e os decretos. M.s realidade palpuvel, con- O Governador, de fa to, nomeou os membros E a Faculdade de Medlclno poderá sair? Do con trá rio ninguém nos convence " 
ereta. onde está, onde se esconde? do Conselho Universitário. Mas esqueceu de de- Poderia, sim, se os mllhõe' de 1956, 1957 e Nem mesmo o espl~ndldo poder verbal do ~ 

E Sua Excla Que 'li marcha para o terceiro slgnnr o Presiden te do Conselho. Resultado : o 1958, previstos pa ra fi Unlversl. ode fossem e se- ll ustre professor George Agostinho da Silva, po- , 
ano de governo, vale dizer, para o fim do man- Conselho não funciona. lt como se não exlstls- jam aplicados. derá nos faze r ver Escolas onde elas não estão, ~ 
dato. _ ou se apressa, ou encerrará O seu ciclo ,.~ O Governador con tratou a construção do Institutos onde não se encon tram, nem crer em ~ 
de mando (eslava a dizer desmando), sem ter Com a desidia gov~rnamental deixa ram de Instituto de Educação. Faculdades de papel, em Bibliotecas em "ma- < 
obra alguma, em ben~flcio da cultura ou da co- r' aplicados em beneficio da Universidade cerca É verdade. Mas a forma de contrato, o pro- ouette", ou no amor do doutor Lacerda pelas col- :' 
letividade, que lhe marque a existéncia e a pus- de 25 milhões de cruzeiro, previstos nos orçamen- teclonlsmo Que ela Incarna Inva lida o ato. sas do espi rlto . ': 
sugem ~lll terras catannen. es. '05 para 1956 e 1957, em face da lei Que criou a O Governador também llao se esqueceu da E não nos convence o professor cmlnen > 

x x x Universidade de Santa Catarina. Faculdade de Farmácia e Odontologia. Sim. É porque os fatos mllllam a nosso favor c con tra a < 
Argumentar- e-a Lue o Governador criou E se até o rtm do nno, o Presidente do Con- verdade. É o que anunciam (h jornais. Mas, a sua ll.rgumentaç'io. " 



011 LENZI , Silveira. Revista Sul. Folha Acadêmica, Florianópolis, 
mar. 1958. 

FLORiANÓPOLIS linóleo de Aldo Nunes 

I -_-~ I -

No editorial de seu último número (30 de (le, 
zembro de 1957), a Revista Sul anuncia a sua estag
J1ação. Qual árvore frutítera de pouco viver, foi dan
dü o seus produtos - trutos magestosos e exuberan
tes-. para depois se esterilizar, ficando somente al
gumas tôlhas, alguns ramos : o tronco ainda não es
.;\ s&o, continua hirto. 

Os "rapazes da Sul", "alguns já marcados pelo 
lempc ", foram e são sem dúvida alguma, baluartes 
mcontestáveis. Suas pertinácia e dedicação bem o 
,i.-:monstram: acolhiam e incentivavam os jovens se-
1'.Jiosos na iniciação literária, difundiam seus traba
.bos, levavam para os meios literários do país e do 
estrangeiro, o pensamento estético catarinense. A 
Rc\"' ta Sul grangeou tama e nome. Pelas Edições e 

----------------------
. , 

Cadernos Sul, foram i:lnçadns capacidades promis
soras, contistas, poetas! ensaistas. 

Com a paralização da Revista Sul, perdem as le
lr:t~ catarinenses um de seus grandes incentivos e 
representante. Das causas que motivaram tão la
mentável acontecimento não falaremos: material 
humano nunca faltou, vontade dc trabalhar também 
nãe 

, 

Temos a certeza que a Revista Sul deixará sau
dades e fará muita falta. 

"Sul", qual borboleta ferida, d'á o seu vôo ver
tical e acomoda-se plàcidamen te na terra ' sêca e ás
per'!. 

Silveira Lenzi 



012 JANTAR de despedida . Unidade, Florian6polis . 15-22 mar. de 
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Em DOV~t rl.l!ll' , contend agorú não sú uml>las 
informaçõell bibliográfi cas, mas t ltmbém noticiá
rio tl respeitJ do movlmcnlo cultu ral, bem como 
entrevistas c imorm'lções divcr~as , est{\ circulan
do o número d janeiro r 'verelro \lo Boletim 
Hibliogrufico Brnsileiro Dirigido por' ,José Cruz 
.'.1edeiros e tendI) como redator cllefe Hélio Pol
vr>r.l, o U, B. H .• 1I.e, ta <Ia D'):a 1,Ise, \>,orler'á se 
tomar ainda l1lai ~ dn filie i; Il el'l um 'l>rll',jr> in· 
di pen í v ' l a t ')(J os ltll", ..... tr· n0s, ~ ,~ mter . s -
,·um. p 1~'1 pro!)leJ do 11' j'I), 

Jantar de de pedida 
") Ra"lCh) <lI IIhll , I'el 

( ,l'~j( ' IIi; 'J " R'IIDOS •. :n d' rJrI, ua .. JLo 
,elh' 'I' 'n i' con'" J1t('~ 
l' Ir!!:!!' lI'''' ,11' ( t' ~I\,~ » 
~f) ("nov'n po,' (PILO ri: 

I') 1 r 
qu e (. 

--=:;..:.--==_.-1 



a 

, 30 de abril 

limo, r. 
Oiretor do jornal "O E lado" 
Rua Con . 'IArra 
>;I:STA 

~nhor Diretor: 
r po la do Oirt"lor da 

Dirt"loria d~ Cultura , publica
da I 17 do corrf'ntf', não ha_ 
\f'ri:s nf'ce Bidade de rf'trucar, 
porquanto, ali, nenhuma con_ 
I('!ttac:io i rflla à ... nrmati_ 
\a .. conllda em minh.a carta 
do dia _0 . B tarli, ao If'itor 
bf'm inlf'ndonado, um con_ 
trono de amba 

(> outra \f'7: ,' oito ao al!_ 
,>unto, é para dlur de minha 
stu l>f'fa io dian'e da atltu

d prin'8r1 si ma do Prol. 
Gf'orl"f' \ . ilu. Sim, por_ 
QUf' na rf' po ta • que me 

.. 101.1 rf'rf'rindo. se depreen_ 
de claram('nt(' que o Diretor 
d(' Cultura nio \lu manf'lra 
df" conlf" tar o que f'U tinh:t 

I.:\et:ldo. Entio que lez! O 

que i multo rom UR' ('In loe
ml"lhante. U.,08 Perdeu o 
cORtróle - e r~spondeu de 
Qu:dquf'r m:tnf'lra, com roha. 
E a uh ti ~ 8l"n'llrf' nu\ con_ 
loelh .. . ra . Nunca 8e f>S llf'rltrin, 
dl" uma ph80a (lUf' de\ e ler 
t:&rimha e f' '\pf'rit''ncia dt'" i_ 
dll, uma atitude qUf' é uma 
prO\:l pro\adn de fAlta dt" ar_ 
=-umf'nta(DO vnrn rt>bftlt>r o 
Que dh.siramo8. PorquE' , nunl 
dt>balt", ondr pontos de l ista 
hlão l'endo discutidos, nào há 
como du\ldar: quem grita, 
Quem 
pf'rde 
Uf'OS, 
Ilorquf' 
lo. 

rogf' ao tt>ma, qUf'm 8f' 
f'm ataques ntemporâ_ 

Quem df' toO\ ena, é 
lhe (aletf'm nrguhlen_ 

:\I.tlt \amo por ponto : 
1 - t-; 8umamf'nte estranho 

que s diga termos nós pro
curado (axer dura r pela lem_ 
bran(a o grupo. Digo f'stra_ 
nho porquanto Quem comf'çou 
não rOOl08 nó~. Foi o próprio 
Pror. C!f'orge A. da Silva Sim
))Iumf'nte procunmO!l n~1 de_ 

rf'nder (' uc1n re trf os (al08. put>cf'rmOS i mOdf'8tos, a pu _ ('um"nto por nós publicado a 
Se predillUU!1l08 de tnl8 ftt_ bllcac:io de ca rtas, notída, r('~ peltn do "u8eu Cf' dlga- e 
t ifícioil pura perm a neC(l r, te- ar tlll'08 e tomf'ntlirl08 A reil- dt> paisagem, Mu ... f'U, como 
riamos outr08 ",(li()8 de (8'1.~_ ))('110 da "SUL", m"tf'rial (o8_ tnntas cul,u mala, trlndo sob 
lo. Feli :(oH>ne , Quer Qut>lram to \Indo das mai s dlterentes o In(lu,\o da rf'VI8to) tem no_ 
qu('r não, o ,l(rU 4)0 SUL per_ (' 10nglnQuft8 procedênciu f' file e f'ndert>';o das dua8 pe -
manecf>rá. Permanecerá não QU(' e encontro, em parlf', em sons QUl" o encontraram em 
por o diz('rm08 Aqui e assim, n08808 arqulvoii, à dl 8posi(Ão tiio lalOentóH~1 f' s fado, "Ol!l 
como num pU8e de mlÍlllta , de qUf'm Queira cons ultá_lo. (lUadr08 entre iranatalf de I mas 111"10 qu(' rN,lIzou, l)e108 2 - I~ hUtRnlt'l tácil co lh er (' hnm panhf"' , tendo .. lu ~n_ 

~ ·· .... ·"'A"' .... -...--....... · ............. ·····'d··· .... ··,· .. · .... ···· .. ·· .. · .... · .. ,· .. · ....... "'..,."' .... "' ............ -....................... ..,. ...,....,. ...... ~ 

i. titu e primaríssima I 
......... ___ ...,..~ ... .... ~-..... -w-................. "' __ ............ ~ ........ ~._ .... ~.-_,._ ................... _. _ .......... -""-." ......... ."..". ........ " 
prot)l~mns QUf' le"Rntou, peln informü(ões :l re8pf'ito de tô- trudo pe la j8nelu . I:; Ó escrf'_ 
d ivullla ào Que fe.t. pelos con- f'U tl8 nrirmathü8 QU" rh,,_ \n (> \f'tem08 e é Imf'n_ 
tn('to qut" IltOmO\'eu, pela 8_ mos em nOSS3 nrta "nt('rior. ('ão o Que a li lIe ('onl.1 . 
pro'l:ima(fio e melhor conhf'ci- Batemos apenas doi8 exem_ 
mento t"nlre o QUf' se ruia pios : A Orquestra Sinfôni ca 
fora (' o Que l.lQui se> tenta\·a. FOÕ Rlf'nte foi teceh., o tfio pro-

:\1as con"enhunlos, utt"ltemol:! 
Que n0880 desejo fô8U pro
('uru r permftnf'cer. Que lería_ 
mOi feito~ Iniciaríamoi, de 
pronto, mealllO l' OOl receio de 

palado au~ílio df'pols dI' di8_ 
solvida })or não encontrar 
mf'ios de lIe manter. E cremo 

que reor~aniz.ar é muito mai s 
difídl do Que m a nler . O do _ 

3 - Em troca da realidade 
qUf' roi, durantf' dt"z an08, a 
n01:l8:1 atividade. ('om repf'r-
CU&SÜO nno apenas no pais 
mas até ml"8mo nu ~Aterlor, 

t' hamada agora de ""part-n_ 
l'Ías", o Sr. Diretor da Dire_ 
toria d~ Cultura no~ 1presen-

tu uma ponlbilldade futura. 
Ora muito hem. Vamos ('nlào 
f' Ilerar ralmamentf'. ~(as ('on_ 
\"nhamos qu e é pouro, muito 
pouco. Se df'z an08, e uma 
atividade cultuml que se «"(_ 
pandiu por todos 08 8elore8, 
lIe tudo o Que foi (eltu é apa
r':;ncia, então tomo t hamare_ 
mos uma vaga pos8ibllidade 
rulura - fi' que pelos rAríssi
mos e,(t'mploll que temos, ilj_ 
to, nada })romis80ra ? 
~ão ' 'ou me df'morar em 

01.11 r08 Ulletto do problema. 
Mt>smo pOrquf' não tenho t(>m_ 
1)0 a Pf'rder. Mas Jro&taria de 
rNlpingar aqui, ainda, d\.l u 
l)nlovr a8 

Uma ~ respeito d:t tíio co
mentada 8f'gunda reuniào. Já 
fitou dito e rf'dito que lá não 
se encontra"am elemf'nto8 de 
I'grupo algum'·. E 8e assim 11-
"e8Sf' s ido, é de se perguntar 
por que o S r . I)iretor da OL 
r('toria de Cultura, que é tão 
cioso de 8f'US ofícios, 8empre 
de ofício em riste, desta vez, 

pa ra umB reunlio de tal tm_ 
IlOrliincla, não apresentou ofí
(, ' 0 aJ,rum! Sahe ~Je multo 
bpm - e uhf'lh_no todos 0.11 

partiripantu - Qut> nõo te 
tratava de reunião da revri ta, 
mas df' reunião convocada pe_ 
lo I oro Geor.re A. da Silva, 
para ma8 nio vam08 re
pi sa r O que Já ficou dito e 
e,<austi, amf'nte explicado. E 

Quanto ao tal comproml o, 
me parf'ce que a rnpoata da. 
panoas nele en\'olvldu, i 8t1_ 
fi('Ít>nte para pôr tudo em pra_ 
t08 limpos. 

E portanto, no que & nó diz 
r es peito, fim. Já dei as expli
('!I(,:ões necesaárias e não I)re_ 
tendo continuar mal8 tempo 
nURta discu88ão que não le\'&_ 
ril a tanto algum. E que, .:on
forme se poderá oh8ervar pela 
carta do Prof. George A. da 
Silva, Já deixou o terreno dos 
d"hntu para- de tamhar para 
o alaQuE" ao grupo. 

S.\LI~1 \llGUEL 
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"/'IUI., com 
S1IHS at IVldadc 
vamente", 

UL 
núm('ro, o trlgntmo, 

'11J~rnos temporarla OU 

O tll'Cho 8rllll,1 ' d" uma lIota publicada DO 
n,'lnter" d xCl'lent" revI . la literária SUL, de 
nópnh'll, que temos em mao . 

.., A revista SUL surgiu mais ou menos .. m_ 
ca em que surgtram CLA e JOSE', aquí t'm 
A Jo'RONTEIRA, em Porto Alf'grl!; JOAQUIM, 
tIlJR , alrm rll' It\ltras lHi1 dlv('r as Capitais brJ.IIIeh_ct 
AI:01'8, ao ueSapall'C'!r, SUL já contava dez anos de 

MUitas publica 'õrs lIurgidas à mesma épbca .. 
C!psapal'ee('lam Entre elas citam''S JOSE'. Não coa.
glumos lran~por os inltml'ros ob5táculo.~ quI' se ante
po('m a publicar Õ 11 assim. Desapareceram ainda quar 

no nascedouro. . 

Aliá" o drsaparrclrnento, temporário ou definltl
i , de pUblicacoes literárias, no Br""u. 6 til to c: ...... 

(visa que sempre esta a ~ lepcw.. nus, nem porIaIO 
emos deixar de deplorar. Quem IM! acOltwnad COID 

mortE'? 

o dcsaparl'Clm"nto de uma publicação IIter4rla 
"",,.m'1rp é lamentável. Mesmn daquelas que não conS& 

transpor os primeiros obstáculos e apenas dão o 
do seu surgimento. 

No caso d SUL o fato se apresenta de outra IDa
ra. Essa cxcelen te publlcaçao doe intelectuaIs cata

conseguiu se anrmar. Durante dez anos ela 
UIU v· ncer os maiores obstaculos, superar todoc 

,OU,' I~s p~'oblemas que tanto eonhecemos e, aparecer, 
penouo, por trinta, vezes. 

Durante d"z anos a revista SUL prestou uma bOa 
ele serviços à intelectWllldade e às lptras bra
Era através de suas páginas que tomávamos 

"""""tn com os que lá naquelas plagas sulinas teimam 
fazer literatura. Era ainda SUL que fazia 

recer, lá , nomes de Intelectuais daqui da Norte, la
para os seus leltolu Clghma COla do que aquf faz. 

Por todas ('ssas azõe& que aqpf enumeramos, SUL 
u impor-se e COnquIStar um lugar de destaque 

rI' as publicações do ~ero. O seu deaapareclJbeaa. 
tpmporário ou definitivo. 6 por tod08 nÓl sentido, 
que deixa um claro difícil de aer preenChido JICII: 

publicação lI<wa que por ventura YeDha a 8W'1U'. 

O ideal, portan 6 fazer re8SW'glr SUL, " pua. 
confiamos n 8 esforços dos que estavam • 

Sabemos quão compJezos 110 os Problemas .... 
de enfrentar, IObretudo de Ordem ID&terlaL 

tle.'1 podem e devam Insistir JUDio ique!e8 que Iiina 
mãos os meios de amparo cultura para c:==~ 
aluda nf'cessária a que ue a ler I 

uma su~pstão 111Ie flUlelDOl daqui, deseJoeae .. 
rerimento de SUL. 



CONDE, José . "Sul" deixa de circular. Correio da Manhã, Rio 
015 de Janeiro , 11 de abro de 1958. Escritores e livros a . 14 

ivros 
f:1 

]Escrítores e 
• 4 

1 

trigésimo, luspende lUas .tlyjd, _10 ... °<1. ou definit ivamente" - ullm 
mero de "Sul" - • excelente 

dirigida por Annlb.1 Nunel 
di crls. lio OI de umpre: 

de ordem econ&mlca . M8em 11-

,"~~=~'~,~~;~~~:~r';::lj:S~~Ólldll .Igunl dOI problemas po-outros, .té que a revlstl vol-
. "Sul" dei:u de circ ulu 'j:ÓI der 

vida traduzida em um um núm.ro de 

~~!~~i~~~~~f.~:~CiU~It,::u~r. de S .. n', C.t.rlna . Sob o Ilgno • lume .. c.nf.rênclas • expollçõel se 
cff"z InOI IPÓS • fundlçio, seUl rel-

I suspender-lhe a publiuçio . 
te rio .caso aSJldo Ipresudlm,n'e. 

sequer 'ISJohdo todos os recurSOI que se lhes 
.present"vlm • mio? Pois quer-nos pueur que o goyern,dor do 
Estado de S.nh C.hrln" Jorge L.urd. _ escritor ile próprio, 
e fund.dor do i' .tu.lmente cé'ebre Suplemento Llter'rlo "Le~ 
trai e Artes", d. A Manhã. de m.mórl. pranteada _ h.verl. de 
.rnniu um ",odo qu.lquer de .uxlllu • publlcaçio, UIO lhe 
tivesse lido • tempo sollclt.do apoio _ E ta' auxfllo foi requisi
tado? 

Sej. como fór, devem os dlrlgent.s e <ol.boradores de HS U''', 
culos est6rços de dez Inos i' Ihts devem ter d.do suflclent •• x
p.rlêncla e ur&jo pUI .nfrenflr e vencer qualquer espécie de 
comb.t., recorrer O qu.nto ant'l I Jorge Llcerd., Ipel.ndo 
pu. I lU. condlçio d. homem do mesmo otrclo - o que , 
m.ls: de Ilguém que, ta' como "es, .nl.l. por contribuir plr. 
o m .. lor desenyolvlmento cultural de S.nt. C.t.,'n. T.IYI:r . In
di h.i. tempo . T.""1l "Su, .. nio tlnh. d. suspende,. lU' pu
blicaçao . Nem tempor'rI., nem d.finItlY'mente . ___ .a...._~ 



016 FERREIRA, Gevaldlno. Uma revista que morre. A Hora, Porto 
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M OS/CO de vário, instrumento., um desafinar tm nenhum, 
itf,Uor F.ernolldtl f·em...te de.stacando cada. vez moi • .,,0 

,.Ú~$O ce'jaTlo, como dt'~enh.ilta, como escritor ,atírico, como 
"omt", de ttatTo A Editara Ci. di ação Bra "'7ra ,scolh,u 
qdotTO de lua, pe~as - "t'tn4 mulher em ''ri. atos", "Do 
rama~ho de um deftlnto", "BanHo contO um Deti,s" e "A Go~
foto' - e en,t'zl:OU di num volume - "Teatro de MtU6r 
,. ernnndn" - que ,,'UgTQ o sua t'it01l0,o coleçao "VeTa 
Cruz" toa bem lnu;,Uloo com "O encontro marcado", d. Fer-
11'1110" .obwo. prouegu.lndo, depo com "Xd, hal", de Cu .. • 
·".rmfi! dt F'tglH' redo, "As mão, d. Furfdlce", de Pedro Bloch, 
"A V,dtt de E opa t Glierrl1 do Al,.cr",.. e da MaYt]ero, a", 
t,;e A'Jtô/jlo Jo e, o Judeu 

O .. , t..otro de MWôr f'erncftdes" é das cou:as mal! gos
~ , I fl do lev gehero, pefo que le", de humano, e.lipITltuO.sO e 
e POl lá/J~o. "n J.!lUtura da 110ssa Tt'a11dad~ 10cul1. 

",OH I lGLUI S - \.0 
aqUI , ( 1 r.. ria., PIn\.c!"UdS, al-
unl~~ nut· ore "..triO!- I" ro 

que c, ~f ,\-C.rdO com nlado 
com mah ,Jr: 

IX" de b.'ollh., a cJ"'ulIulas lIe ~
jl.urdn '3 do Protocolo de IJaz que 
pó (Im, em 1435, ao (.:onrlllo 
entre o P .. ra~u'l e a 8011"1;.1 -
o en I Le.c .. o <k Car' ;alho se 
mumu de um t~o nco cabedal de 
oh n·açõc,. Que: ena pen não 
di tnbuir com todos quanto por 
ela se Intere .. em, Foi peTUll.ndo 
a m que o 11 re m.Jhtar coo
vert num óllmo IIHO tudo o 
qUe regi trou ~ a Importante 

de I trrra' Edmun o lIO 
Don.t, G..&bnel ~I ato, J ão 
Gonçal... I na Filho, Hcrme
lmdo C ,,",I beiro. Hu R mlrez 
e Vl!,.":l r de r U. Quanl LOl
SI bo perdendo em hlt.ratu
ra, por toda parte. '-e o Humt'ler
lO rell(;1 DO de C r alho "ia 
ui')tj .. em' 

Carlota Átlllfla - De Colmllo 
C tela 8raoco, o mal rC~lJn
do e ap~""on "te otor ponu
,uê:,; (~&O ... olume . entre ,lbnls 

trolduçn(:lIl, lemo 81P-
1.1'. mie rlnu 

O Rolrnlnce d~ 1 c:rt~.. 8 er· 
Rard, d ')rJ. Le nJ,o Dupré -
Edlo..: o !:» ,.. ... I"il - li' um livro 
em oitava rd'ção. com 6O,()()(t 
e\Cmpl~ "ondidos. Foi com Je 
que d Ilerio 3 fteClom t. miciolJ 
• ua carreua. ê- po... que 
ela começou por onde poUCO 
termmam: pelO 'iU ~. 

tJreta. m "A Paz no Chaco", " "",nh,n 
~m-!>t. lém da bl tôlla do lit{· 
&io."o talos e COO"lenu.nO li-BaJl(':s Pn~toris livran. 

Progre o heLtora - E'(celenlC 
-"tololJa orpOl78da e pr fa
Clada pelo Prof. Pmlo de- 1111" ... 
COR utuJda de quatco en I dos 

fi autores: anoej (Ju~n-

no, Mello orau Filho, ,.ntlda 
Prado e Carlo Ou. Ilustre t:stu
woso do p sado e da ~(r,lÇj\J 
c.ontemporànea, 

O Profesfor C-tnmi , de Le~l 
Vaz - Colrç:'o labutl. Ediljão 

r h-E' umJ abra qu .... e 
põe, sem nenhum fd\Or. nlft' a 
COI~a melhore da IItelull ... , ... br .. . 
,lelrJ. lIHO bem ;-on .. ·t'llcto r: 

re.lhlatJt' com adl",r.! ("I \t. 'U 
rotn\ c1e o c;eu aUI')r ~.: r'l1rc-
c.e nUIIO com I" ... hudo \h: \ 

li no flaõKo. lIo ener~1 
f:::!>le\ ,lO LftldO (Ie CoIn alh" -
Biblioteca do f' E.dltOl.ll 

o Drol II •• C(,m",.IC <n-

do ;. .~(Ú fio da c1áuitulas 
de elurll1nça do Protocolo de 12 
de lunho" 

Uamo te - lmeida COlliln, 
pOeta como aquel que mai 
o J m. culto, n 'bilí Slrno, de 
\'erbo C8nt rue, nco de ID.lPira
ção e de fôrça no d6 em " l ta
monte" - epo~ia h h ta -
um livro quente e cor3io~, \oi 
C;olo de pcn . dor que I .rla- mar
cou IrremedlihcJmente e em que 
o amor lã terra-mae :UIO lU tôdas 
3S flb,~ (PO ti,,'" ediçaol. 

nlolo,b da Poe ia l' roguab
oco - Il um rto "eh~i.tno cle 
C.in lho po ta. I" relro, IOflMI,.., 
ta e rJItN. lIum dln,um mn ,1e 
Quem lem bl ho c.lr f1 

'I C' lohra • em aLi ... idJ.le e 
dll ,lJf3n,a tC'm:,n DoU 
hltrOln Tomando amo,y cO-
mo II1U 10 reUniu numa l'equc-
na an\oloIJa o dn'( "ocot 
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« u ) rle 
Aos Dez Anos 

De Florianopolis noo 
~ chega a desagradavel no
/..;. ticia: .Sub morreu. Se· 

guiu o destino de todas 
• ~ as boas publicações llte-

rárias do pais, impossIbi
litadas de ter vida longa, 
condenadas à morte pre
matura da planta tenr'l 
que nascesse na aride~ 

de um deserto de areia. 
Corno sua s irmãs, 

.Sub morreu resistindo, 
lutando desesperadamen
te para sobreviver. Cada 
vez que vinha a lume, pa-

- f recia ser a ultima. Mas 
ão era. Seus diretores e 

redatores arranjavam o 
dinheiro, iam á imprensa 

-t; Oficial de Santa Catari
~ ~ na e, meses depois, outro 
(i .. umero chegava-nos ás 
~ fontes secaram de uma 

I mãos. Assim, até o tri
gesimo tanto, quanto as 
vez. Então, nada mais res 
tava senão fazer o entêr
ro ... 

Entretanto, nem só je
remiada cabe neste regis
tro tão funebre. .Sul» 
morre cedo. mas nos ~'., 
dez anos de existência 
deixou um grande lastro 
de realizações. Deu-nos 3 

conhecer peJo menos lima 
meia duzia de bons e<!,:ri
·ores da nova geração ca-

tarinenae. 
Não fOise ela, e hcjf: 

talvez não soubessemos 
de Eglê Malheiros, cujcs 
poemas apareceram assi
duamente em suas pagi
nas, durante um decenio. 

ão fosse . Sul», e hoje 
talvez não tivesse chega-
do até nós a arte de nar-
rar de Salim Míguel, que, 
com . Velhice e Outros 
Contos» ocupou um lugar 
de destaque 

ficção nacional. E 
cujos nomes não nos 
;, ' s' m de pronto â ",,,'mo-, 
rb. , ão fosse . ~ul t"lT'
p 'co tcriamos ouvido 
f a1:11 de numerosos lO
\ ns de Portugal, dos A-
ores da Angola, de Mo

r?rrbique. do Uruguai lo 

da Argentina, que foram 
chamadcos a co~aborar 
em suas páginas, 
lecendo conosco um 

, t:lto que até então não se 
realizara. 

. Suh ficará 
na historia do movimen

\ to literário brasil~iro a-
I . \Y'h tual, como 11m s M 

I da tenacidade das 
(T('raçõ('.,. 
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IA DO ~ -~,J 

O QUE VAI ELA LITERATURA 
EM SANTA CATARINA 

Ouvindg O Escritor So\im Miguel - Está Para Fechar a Re
vista "Sul" - A Orgon~zoção de um Clube do Livro do Sul 

Santa Catarina é um dos 
E, lad , onde se tem ve
rificado ultimamente cer
to movimento literário E 
i e movimento se vem 
fazendo em lórro da re
~Ista "Sul", que agrupa as 
n guras mais representati
vas da nova geraçãG No 
entanto, agora vem· nos â 
nottcia de Que "Sul" dei
xara de circular por falta 
lIl' recu1'3OS tinancelros. A 
p roposlto procuramos ou
ylr o escritor Salim Mi
l\Iel um dos hderes da j O
vem literatura catarl
neMe. 

- "Rulmente, a revi -
t. lO uI" e.stá pa ra aca
'bar" - declarou-nos al1m 
Mlruel. E explicou os mo-
11.0.: 

Rá tempo e tempo para 
ama publicação literária 
de JonlU, O que fazia de 
"Sal" um orrão de relati
~. laterêue e tio Impá
tlea acolhida e aceltllção, 
era a,uêle Jeito de coisa 
ao"aJ eIperimental, em 
,ue .. ~lIumbravam valo
r.. ou pOlllblJldades de 
~aloree, Ora, I to tem eu 
tempo, não pode Se et.rni
sar, Im, no comêço, as 
Im,erfelçõee. J n ú m e -
.raa, eram levada à conta 
de um rrupo inexperiente 
, ue estava "experimentan
do·' IIU letras. E que "pro .. 
metiaH

, dlvulra .. a coisas 
."ou, torna.. conhecido 
,... melo Irnorado. Ia. 
bto é bom durante um 

r cert. tempo. Depois tam
".'1té1ll passa a ser vicio, ca ... 
... te, E como todo vício. e.o.... todo cacoete, não 
p resta, E.tariamos fazendo 
• ,ae condenánmos tão 
~Iolentamente no. acadê
m l .... , 

Ora , em tal Impu e, a 
re .... ta só com uma base 
f inanceira sólida poderia 
&alr dêste estárlo e pro
eurar evoluir até se tor . 
lIar ama publicarão literá
ria com valor~s es.,ecÍfi . 
eM próprios, não valo"'iza· 
da apenas porque era uma 
"publicarão experimentll 
de no.,.ol", ma sim porque 
fOra uma revl.ta literária, 
Uma re~lsta literária que 
, ... _'- "-~ r"-' -' ''''tição à 
UI-raturo brasileira, 

Inf.llzment. Caduz) não 
f'~n·amn, com e sa ba e 
rt",ncf'ra . "Sul", al",.a. 
hoje. depois de uma dé-

c a da , continua lutando 
com as me mas dificulda 
des de antes, de quandu 
sur,iu. Não con cru e nem. 
o que t nos afigura e ... 
encial. circular com reru · 

laridade. Daí o eu fim Ine
vitável". 

Mas a par des a noti 
cia pouco animadora. a-
11m l\UJuel no dá outra 
proml ora : 

- "Paralelamente à re· 
vi ta existem - ou exis 
tiam a .dlções 'Caderno 
d oSul" onde salram alrun. 
Hvrol dl .. ulrando novol nn
mes de anta Catarin , 
Também as edlcõ. relta 

O.m caráter .ml-Jmado
OrisUco, não têm p050II>III
dades de .obrevlver, Con
tudo, neste caso. mais u'na 
tentati... ...1 .tr feita , 
Existe. em or;anl7açao 

com a maior parte da pro
vincia, onde a.. Idelas &e 
.statIticam mais fàcllmen
te e o novo é olhado com 
suspeita" 

- E não ha uma Aca
demia Ca tarmense de Le
tras? 

- Ha e não ha Ou an
tes: havia. Como quIS
tôdas as academla_, em 
quase tódas a.. partes. na
da fazia. Vivia de uma ~Io
rlola passada Agora pare
ce que Os acadêmicos es
tão querendo .essurglr .. ,,
Iam de uma revista "viva", 
que aceitará colabo"a~ã() 
de todos ; falam em r,'u
nlões e cursos, falam em 
se renovar; falam em tr'5 
prêmios, para ensaio, no
vela e poesia; falam Q'IP 
MS Im seja" - conclui !'Ia-
11m MI~uel 

de uma Idéia tio • crJ -O'I .. ________ ~_ 
otr Eodras do Na cln •• n-O 
to o plano par:\ o rlu-
be do Llno do Sul, ' .rio 
volumes uniformes, em 
três érles C ficção, poesia 
e ensaio) . com seis lança-
mentos anuais e um livro 
brinde. ao preço único de 
Cr$ 40 ,00, onde surrirão de 
pr.ferência trabalhos de 
escritores novos dos Esta-
dos, selecionados por um:. 
comissão Caso se consi,a 
assinantes em número su-
ficiente , para o ano o clu-
be começará a funcionar. 
Há ainda mais um volume 
para .er lançado, 

Trata-se do "Panorama 
do Novo Conto BrasUelro". 
Neste volume, que está 
sendo orranlzado pelo Es
dras do Nascimento e por 
mim. procuraremos apre
sentar um panorama do 
conto brasll.lro a p.rtlr do 
ponto em que o abando
nou Gracillano Ramos na 
sua antoloria, Incluiremos 
no volume conU tal que 
Gracillano Rllmos não qui. 
ou não pôde colocar, Pro· 
curaremos '.zer um le
vantamento o mais com
pleto po sivel". 
"TUDO i"0S CHEGA COM 

ATRASO, • 
Quarto ao movimento 

H/erirlo de Spntll Catari
na. Sa1lm Miguel lamentl! 
oue continue êle a ser 
fraco : 

"Tudo no chega 
com a Ira·o ruslando a 
spr as.lmllado • aceito 
Como aliás deve acontecer 
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A MORTE DA "SULfl 

A direção da revista "Sul", vem preparando e se
os trabalhos para a próxima revista. Dias 

deparamos com um artigo publicado no jornal li
do Rio de Janeiro "Para Todos" de Salim Mi

antecipando o que será o próximo e último núm~ 
revista lançada por êste grupo de moços, que t,-o 

vem colaborando para a maior dh'úl-
do modernismo em Santa Catarina. Sul mostrou 

que a nossa provincia cultiva com grande 
as letras pátrias. 
grupo, como Salim Miguel, Elglê Malheiros, 

de Sousa, Anibal Nunes Pires, Hélio Alves de 
A. Boos Jr., Francisco José Pereira e tantos 

serão sempre lembrados como os introdutores 
modernismo em Santa Catarina. 
"Sul nos dez anos d eintensa atividade, firmou-se 
ãmbito nacional. Se pouco rellltzaram, não lhes cabe 
lpa, grande foi a vontade de projetar-se nas letras; 
entamos, entretanto, não tenham recebido o apôio 

Sul morrerá! 
Para alguns será urna grande satisfação. Mas para 

tros, será um grande golpe. 
Quem sabe, se algum dia "SUL" não volte, nova

ente, a brilhar nas letras catarinenses! 
Des anos de existência. 
Dez longos anos de trabalho. 

O espíri to jovial do SUL projetou as letras cata
nenses, com as demais do Brasil, já é m31S uma estrê
, que brilha no firmamento das letras. 

SUL cumpriu a sua missão e graças. lJe, ~ 
realizadas; conferências, exposições, lIvros e c .:iernos 
culturaIS, clube do cinema, teatro experimental e final
mente cinema. 

SUL será sempre lembrado, pois já começamos a 
sentir saudades. 



020 RODRIGUES, D. Viagens & gente. [A Claridade
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Vi geu Gente 
D. odri Uft 

Voc~. I:on'o 00 o daqueles 
q'l" I m .~I coluna. provàvel
mentI' n io conhece S .. lim MI
I/ucl M .. s. d nornc e pel sua 
Rev.sta "Sul"' flue ed.ta-se em 
FlorianÓpoli pelo outro res
pon avcl pela revista o Prof . 

Nu"e~ "'nl5 rS ouviu 
falar ne~lc~ do.s abnegolclu:. .... 
lelra Calannenses 

H.í cerca dO! dez an.;s atrá •. 
quando estudavamos em Flo
nanÓpolis tivemos ')oortunida
de de acompanhar de perto o \ 
movlmentl' de arte moderna, o 
Corculo de Arte Moderna. o co
nhecido CAM 

Das suas at.vidades a que 
m .5 se conhecia era o seu Tea
I ro onde pod.a-se ver peças de 
t"dos '1ulores modernos de Pi
r ... nnello a Sart.e Depois foi 
o "Sul". expres.ão m';xima da 
"teratura moderna em Santa Ca-
trina. lida e comentada nos 
princ'Dais cenlros de cultura do 
m ... ndo Assim de cabeça é d.-
f.('1i citar todos os q'Je nela par-
tir.pavam Sempre lá eslavam 

I.m M.guel. o An.bal (nosso 
- 'luendo mestre>. Walmor Car

doso da Silva. a Egle tv4alheiros 
o Ody. o lanson Gu ido. o 
Tonlnho (prematura meonte desa · 
parecido). Arch.b3!do. Aldo 
f)svaldo Melo. e nem se. quan
tn idealistas . Sa!.m lutou bra
"amente. corrid .. trá:; de todos. 
!'rol na I mprens~ Oficial ora no 
Gabinete do Governador. do 
Prefe.to. enf.m. onde hOlroleSse 
.l Iguem que de alguma forma I 
Dudesse o:onlnbuir DMa Que o 
. 'ui" fosse ao prelo . Até ca-:I 
d"rnos literários editou. e o Que 
",ais me recorctC' foi o do Wal
mor " A .dade 2'" grande pe. 
ça poetica [Salim foi mais a· 
diante. escreveu um :iv~:) " A I 
rede" . um estudo ~re os cc :;- r 

tumes e coisas lá de São Mi. 
~ue l e dos Ganchos. um livro 
,-.",ra ser lido por ' soeiologos e _ 
literatos. Aos poucos a turma 
tnda começou a ser chamada Da
rol os grandes centros. primei-

ro o Ody. depois o Tonico Fa
ria se~UI r o Janson e assim 
foram d.spersando o Walmor 
hOle é Promotor em ltuDoranga 
(dizem Que vai para Biguaçu) 
mas a rev.sta apezar de tudo an
d,,~a . graças ao idealismo de I: 

5~II rn e An.ba! e a colaboração 
de todo o grupo e dos novos -----==-::::....::...=,;:::::::=.::::2 
oue se ache~avam . Um dia 
r~nvidaram o Salim para traba. lhos apegddos a suas .deias. as 
Ihar no Rio mas Jorge Lar.erda necess.dades materiais ... 
o Governador literato. não o 9.11101, não vá desisllr por fll
rermitiu. no entanto. Salim es. ta de auxilIO do Governo. recor
tava a espera do prometido au- ra aos ~eu~ am.gos e admirado
xil io, não para si. pois Salim res. nós estamos Iqui para au
'''m um coração grande. como xllrar esta obra ... Volte a Jor
$~O todos os idealistas. Mls ge Lacerda e exila. voeê bem 
o auxilio não veio. e Ilfora saiu tem . darei to. despersonalise-se 
o trigess;mo número di Revi~ta .voee representa a cultura de 
('om li mel8ftCÓlica nota de que Santa Catarina e não será pela 
ro"" este encerrariam I publica- demora do nosso amigo Jorge 
,. io. Qt.m como nós acampa- do " ArNlrelinho" e da "Irha-

.~IIIII ~.~ .. ",'=""m.,lo. vi. ma" lá no Rio que você vai • 
Dersiguiçl5es. XlI' morrer o que lNis ...,.,._ ..... 
fost.. gtillO t.-q em vi 

"aum' Vimos como voe' reli. 
tiu li tudo • a todos. lOS de",," 
' ;stas, aos desoeitados aos VI-

.AlMACIA CLOIO 
EIdrIp I "_lemo 

Pedidos pelo fone 558 
RUI Brusque 202 

• 
e SouI:I e 

E o sr, sr. ~. VII".. 
unar est. ..ltI. pois aqui esta· 
remos pa" MIMOS OI prime/FOi 
I aplaudl-Io . . . Salim. IWnb,. 
ct.quele ~ "lnsist., 
desista" . .. • ,randes CIUUI 
vence-se com ,randes sacrlfl. 
cios. e até com humilhaçón .. . 



AJRJSCIA para ......... a ~ de um ew .... a r 
~ por di eaaferenclalM. que tudarão os D,u.:tO 

"'I*'~ cio ~- central - I CHAOO ~ . ' I 
11 CU"d ":::nlo q .... o p!auo do curso - Inlc,ati,'a tio 

ra:aco de M.elIo cUrelor do Departamento de IIi5tó":a 
• Da 111 ... saç:.o ela l'Jdeltura - lIIDda tA em foce dp e .... 
lIanIç:io' ..... aio dI1iclI atinar rom o qUe se pret~nde fazer. 

A obra ele Macbado de Asa' a;>rt!lWn 'a r ;quis<umo fi:n. 
..-co expl......:o aiDda, no concomente aO que e ;st .. nels 

la: .A,.. da v:da, dos co;:;tumc • dos r .. l oC:o e.IR modas, 
.... IWP~~ e (!as trlatezaa t!a c:dade {'ill que n reu. v.,'eu 
• morreu o escriior . 

O &;,. de .. 'U2 ..... estA p~l • 50b múlt;pl"s formAS e 
f~ e ,\-0, paIpltaDte, Cl'csctD~O, ..:n1 c:ll.& CÕ"" tlos s" 1lS 
• ~ - no roma!lce, 110 COlhO. r .... l!o"un...ca. 1:0 C .dI'o na 
crUica, Da ~ etc . Em au:.s ;:, :;035 pr o:::n:i1:utJ, co 'lO 
• -.au&l., o depo:meatos, u reJJ4Il.õ!:i~nc::: e 1:.111 ohsen'ct3es 
, -.; mas rWo aio n.. • t::~ b':"'-u ai, AS C\TI"'3!;:1e C:e 
...- aio .;vkIas pelo autor, e n te t'1l!:O tudo com Indica
~ Ilis&6r lcM ricO.osamente "er;t)cad , 1'a.,·cz o caso nuu. 
....... DHte ..... tIdo. seja o do poema beról-cllm!co O ALnA· 
DA, ca.la lIÇiio se 1'_ em m elados d.. culo X\lO, com a 
.. tlaeiJo de que o pftf6cio e as notas que acompa nham 
• .-.. couütuem l:rabLIIo de cunho e tritamcnte hlst6-
rtee. 

' 8Ubre bte poema. alIú. quase nada .a tem e crlto, quer 
... • poalo de vis" do poema como tal, um d .,oucos .. oe· 
_ h ~ro.C:UD .. COS e.Lstea. (Dl hOssa la r.tu, Q, qur-r ~ob 
• pealo tle " ta da história ela. c:"adc e e <o,twnes em 
.,.... periodo dos temt:OS 00:0; &..3. Qu~ me I mb~'e, apclUls 
~ Casa l~ R. !.Iia;a.tI.. -.. Jll.]~;).' 11\ .. c:.; r' tu a.'!l:rn:. 
-_ç;;(I. :tá5JU fi o d~ P ~~~ul, e~1 r,l .. o <! ... til' ... ~; CO~l' 
~.' ..a ('~!::l A J...o ... t, '; 0 U c.ú .. ~o de . Li~':o 
de AJ~n("8r. q~ \-.a cnl O llL.. _ lJ, u..) ..:o_~~ .H.) L..! C~..!1· 
...... 1mitOr~:.a. para o e..:.'::'.....l 1.3 ~u. a lõ13C:I::t.. :':'.1U. 

Ou lQu.i.to '-de ~o. OU u..ua A.......:~6 ço .. r. ;,f).·~l <!o 
..-~ de re\eA.r m~~ CO f e ~~" '00.. 1 "'Wl!; C~~,e.. 
... oom o conJun.o ela obra Ll:>A:ll:uli' a. I. -o ta",'" III 
... _ próprios mér.t"" de ' .. la '0\ t" I • ~;;JCe 
... • aalor nlo lhe dedlca~a ~[ t • I.. de...undo-o 
_obd, e dê:e âÓ pubücaodo, tlR \ IU:t, ~ ·U _ lrSgln:n os. 
TerIa .. _ rezo para . 10 .... a ,ri r io \>oLe Im'oCA!' 

F LH 1M 
ASTRO.JILDO PERE A 

outrD.~ ro'tões - S~Ja para reva'orlzi·!o, q\!lCm 4Jahe, ou S(-Js, 
p .. ~,;)e . ..• ,.m~.l~ • '" . ... UUSC::l' no s::u .~a.!:ÚO 110',. Oi c:elll('" o 
tlJ u:)JUc;, e l. ·. u::a!:-O d e unu prouut:uo I.t~rar:\ CJll4" Ih.: ." 
tc::.c.;!, 4'01110 1m f ·.0 lnd .. l · ht. •• à h~!ólia ~la no & JHrr . 
tu....l " ... úrt .... n!o C:l pa trim!)n:o tla euitura r."r non'.. ' • 

na N'l{Dreza - I .. rh ". F~r • F brCI - Frota. "" Com~r· 
c:" - ". T.· ,~'J tlJ H O 1'a;...0 - l" .... Ci~i1iza~;'o do •• Iilbo 
~ '. .j"ICJ - .;" l', ; " ao 1\ . lido - O Dcc.inio da Ind6..trIa 
<':as~... - 1:~ 

[0"0 se ~ê que a ob"a <In Prol . O {Jt:<' a Ic~tu .. a de O AUIAJA rtvl!.a, i\ prilllell'a l , ~a, 
é a inromlc"':o nlulue .. OC"a IS {"'í.CS h 'stór~eos fJ.ur lhe !le~·V ... IU .1&0. n~Q r 1.H.:\ co e!» .. ut,o u.pru~",ndado 
UJ tpml&. O'" pr'f'f4c:o O u 1l0~Z:S :o u...;; •. 1 t s!311u Ul,.~ ('um o n/ UJ lu> s..!r.~ (..~ he .... l t..e trLb~ho. 1Ile:08 de P:'od i ;~~ e 
po:: .. :. cllid:>u da documentn~ão n eccss"' .... 1a no H" \1 t rllb!1i.ho, I_tl-O.' \·.~a ura."he o p~.~ 0:10 co .. o ...... :d, 8Ob~elur:o n. lt~'-O 
e COD1 is o no~ nlostram i ua.in1en!:o flue l\IacharJo d~ A i 
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Ln,;:o·me ~ uo Jc.a. h.&.S r.t. ..... C-A c:. .Ol"O~t lotJ (jUp..i.1 d .. _ja .1e .. o .. ..J lo.l ~,," ..a c.o.J ...... » - e \.,., .. ! • i'ev .. :., ., dentro 
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VLrêda de Pé Póslo - SamarItanas do Sertão - A • u", 1".0 .. u~ a equipe de eSub realizou. em des 
~ra e o ld - Il\'llarias de BUll're - lJaça e Pesca - Bot,ca a t b. a ·r;c. " eSIOrço cultunl1 que m ?recc tôda 

• __ admlnçl'o e lodo o - .., ..... P $ 

_d .. bom~Ite,-~ .. ""'--· O .... 
..... lelI em da _ ...... uêm ... tira. - • 
.... 011 .t~1ar - é ......... _ ... 

De ..... 0 .. edJçIIea Sal. Itnw e .'" ,-- . 
Crato fln ... cOeUnaarlo ..... w. a ........... an.J. .. 
Arte ~Iode~. Qaer dbler: a ....... de ........ ' I" 
~. vh'a e ativa. AInda bem. • MUJTA.~ noticias triste. DOI • .......-. .. ' .... a .. 

carnaval: PancdU, Comello "-, .E.E.11e In .. --
1flrIUD , .... 

l'''Dr.ettl, homem do povo, ~ ... de - __ 
lIAo prlo mar tez o mo&ivo ptoJ" - ....... - JIn.oIP .... 
tura , 

C" .. nr.lio PAna, homem eIaudo, .. __ .. u.~~. .. 
pode" .... cscr'ior! Seu 61tlmo .......... li'" JlDDfA 
.. 10&'1'.1.. é de longe o melhor. o mala ~ • I .. 
wna t .... mela flwninenae no tempo ela _YIdIo . 

Bl'n~djlo Lacerda, o mala pop1llar .... trta - (. ;ee'tw 
de 5811l1ou. cancioneiro fecuDdo. ~ .. a.ta. - ... 
melhore.. Intérprete. do carnaval carloea. 

Panccttl, (;. Pena, B . lace ...... cada qui .., - .... 
• oeguullu a ua própria v~, fonow tm admin\"... a.. 
ba1hatlores da noa .. cultura, e seoa _ Il1o .... ~ 
eeqae<:idoa • • Livros recebidos: 

Lud~'fCJ Cartuslano - O UVRO DE VITA CHJUS'I1 EM 
UNGUA(j~ 1 PORTUGU!::S, Edição fascalmllar e mt1c:o cio 
1r.,unalJll!o de 1945 cotejado Com os apógralos por Augusto 
Magne G. J. Volume I, Colcção de Textos da Llnlliua l-ortu· 
guésa Arcaica. Casa de Ru i Barbosa. , 

Ellaa Laiertt - VIDA DE UM COMUNISTA, PAlinas 
Autobl,,::ráflca~ . Santiago de Chlle, 1957. • 

Melo Mo""s Filho, Manuel Quer.no, Almeida Prad:,. Cu-
108 Ott - BAlLLS PASTORIS A B.\HIA. Seleção e Pre
fácio de PInto de Aguiar. nustraeóes d" Carybé, l'ubllcaç6es 
da Câmara de Vereadores da Cidade de Salvador. 

C,l""TOS REGIONAIS BRASILJ,;IROS - PrefAcio ..... 
leção d~ Pinto de Aguiar. 2a. EdIção. Aguiar e Souza Ltda . 
Llvranll Progersso EditOra, 
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··COINCIDENCIA INFE 
Ao nosao Diretor foi en-

-~:ri~~~~~~ cana: ''f 2 de maio 

revlstll e du edições avulso, poderia ainda ter-se lem- tuaçlo do original 110 IDa
o que fazia com uma ded!- brado du minhas ofertas de ~'Ito Nacional do Lvra, para 
ração, o zél e um deslnte- Ugar IIOlIdamente a revlata onde RUI companheiros o 
resse que nunca serão de- , meios oortugueses, o que tinham enviado mas onde 
mais louvar; suponho que nunca foi possivel devido à não seria publlcado~ que lhe 

&'nhor Diretor: aquilo que se apresenta co- dellOrganlzação Interna do ugeri a publicação do re
Tenho a honra de sollcl- mo grupo e acaba resumln- grupo; das minhas dlllgén- f~rldo trabalho com subsidio 

de V, Sa., embora con- do-se numa pessõa ~ uma elas para que a revista ob- Integral da Secretaria da 
lamentando ter de aparencla e não uma reall- tivesse registro jurldlco, o Educação e Cultura; que lhe 
espaço no seu Jornal, dade. que também não foi possivel consegui o patrocinlo do 

dos esclarecl- 3. Se não fôsse uma com- lJelas mesmas razões; e, fI- Centro de Estudos FllolÓlI-
tos seguintes: preensivel precipitação no nalmente, de, apesar da re- ros; e que finalmente tive a 

Conclui-se de "Uma afã de esclarecer a verdade, vista ser Impressa à custa do felicidade de, em poucos di .. , 
", pUblicada no "0 Es- certamente não poderia nun- Estado, ter eu pago do meu reparar um erro técnico que 
, de 30 de abril, que os ca o primeiro signatário da bolso a tiragem de um ca- :) referido senhor cometera 
signatários tomaram o referida carta tomar em derno, para de algum modo, por Inexperiência e que po

de apresentar outro sentido as minhas pa- embora multo modestamen- derla ter Impedido a publl-
re',UlILIl"'U de seus estudos; lavras: poderia etetlvamen- te, ajudar a revista. cação de tão valiosa obra, 
IlCI'UI··~e que o não fizeram te lembrar-se de que, de 4. Se não fôsse Idêntica 5. Quanto ao rodapé intl-

e conclui-se ainda, bem longe, lhe escrevi aplau- precipitação no esclarecl- lulado "Isto é fato" - do 
que só os dindo a ação da revista; rlento da verdade, poderia o qual multo gentilmente, por 

oficiais são que exprimi o meu agrade- .egundo signatário não ter l'Tledlato telefonema, se des-
de cumprimento. cimento por me terem pu- Igualmente tomado as 011- solidarizou o segundO slgna-

Por declaração expres- bllcado colaboração: foi pa- [,has palavras noutro sentl- tárlo, declarando que a pu
um dos membros do ra mim um honra e da par- do e ter-se lembrado do se- bllcação no mesmo número 
soubemos que pràti- te da revista uma grande {;ulnte, de que tanto reco- fôra uma "coincidência in

só êle se encar- generosidade, porque a re- nheço o seu valor que fui lellz" não me cabe evl-
todo o trabalho de lerlda colaboração era, na uma das primeiras pessoas a ocntemente responder por 

la~~~~~d~o:s:..:n~u~m~e~ro:s~d~a~~l~:a~I~ld~ad~e,~b:a:s~t~a~n~t~e:-:~f~r;a.:c,a; Incitá-lo a continuar escre- serviços que se não encon-
- ,endo o seu estudo sôbre 11- tram a meu cargo; cabe na-

NAL DE CONTAr DO ErTADO ·.~ratura catarlnense; que tUl'almente a palavra ao 
J J em seguida promovi uma ,enhor encarregado dos es-

Em ~ ão ~ Pf'dal dI' .Iel(i 0, nalbada .. 2' d. abril úl
timo tou .... I.ltoa rupectlvament., para De car." ti. 
Prf' idf'ntf' " Vlu,_Pntlldf'ntf' daquela Alta Côrte de Con_ 
ta t para o hi#nio lt5M-lt, oa Exul.ntí •• lmoa S.nhon. 
J.iz ••. 'f'l.on lIf'itor Stof't.rau " )Ion f'nhor Putoal Go_ 
mu LI bnlutto. -

Mesa redonda na Faculdade I udos para organização da 
de Filosofia para Que o tra- Pnlver.;ldade e aos senhores 
balho fosse discutido e se ~iretores das Faculdades 
tornasse mais conhecido; I apontada~: por mim, tenho 
Que fiz deligêncla no Rio de apenas a agradecer as Im!" 
Janeiro para tratar da sl- :ecldu referências feita 

u 

1%·· 
artllO e esclarecer que 

to a Universidade, re-
Igl nalgtln dlu e loco que 

tal fui encarregado o 
roleto dos estatutos do 

Oonselho, ante-projeto éste 
Que passou depol.~, para ser 
revisto, às mãos do senhor 
I ncarregado da organização 

Universidade; e que, 
quanto à Faculdade d FI
losofia, pelo menos no ano 
de 1958, em que tive a honra 
de ser encarregado da ad
ministração da Casa, cum
priu o govêrno plenamente 
todos os compromissos as
tumidos, Indo me. mo, no 
Interêsse que sempre lhe 
mereceram as atividades da 
Escola, multo além daquilO 
R que era estritamente obri
gado. E, pelo que respeita a 
outras e colas. posso apenas 
"ssegurar a V. Sa. que ja
mais deixou a Diretoria de 
Cultura de satisfazer qual
quer pedido que lhe tlvess!" 
tido apresentado ou de gos
tosumente colaborar. no 
pouco que lhe é possivel, pa
r" maior brilho de seu fun
clopam~nto, 

Reitero. no NI eio, a V Sa 
rs protestos dc elevada con
Ideração e apreço. 
George Agostinllo da Sara, 

Diretor 



023 COELHO, Saldanha, Replica de "litoral". Oiário Carioca, Rio 
de Janeiro , 4 de maio de 1958. 

"Litoral" 
SALDANII COELHO 

quero felicit'-IO 
maneira brilhante COIII qlte 
de renu o paD()CSIDa liu
cat:.r nc~. te'SUndo ,nfor ... 

ct.da por fIlt!TJ. Loto de· 
p.r. url"rua teral, o r. 

AIOsllnho da Silva, Oir -
ú<) Dc:pa rt&roen to CuJtunl do 

mUI oportunamente. 
~,.,"OL~'" para r6ponder a 

Quero IJmcntar a defl
cb m!om1 .. çôes "ofICl.~SI'9 

{oram ~ "nta e depOl 
na l ' ", ~çao, A parte 

t.I .... U lU "5u1" o p<:rÜor SI
Miguel. àla atrá, eom :I"lllta 

IOUbe rt'\cl r OI pnneipa 
"I~~: Ma. 110 re to o ~crilor 

. CumprJ-me portanto fa
e 13R':lrnento deVidos. 

LITORAL ,rUpo de jovens 
catarlDt'nsrJ, ao qual 
absoJU13tnente nada re
aOS poderei púbbcO!, a 

rnellDo de nu:iarmo\ • 
parl cubr:Tcnte. ..obrindo 

1I .. 'pe, .. ~d'ante publiCidade, 
Numa tlpoarafla cata
tlnhamos entrado em 

para a 'mpreuio do "Li-
". O orçamento ainda e'i va 
hludo quando. por motivoJ 

fui obrilado a ausentar
Ci'pltal Catartnense indo 

de Jane1.l'O, Depol que '10-
b:"',,," a crônica "0 Gover

e o Li cratos", quero COID 

a(jr:T.1 quo tudo para 
mudou. O JOvem.dor 

iuteretMado na nOloSa 
(pr~nclyalmcnte aaor. 

morte da I'Sul") _ Djas Itri.!. 
"+:iol",,no> o material para e 

Ira númef"o. EstamoJ 
porque, enfim, o cru

catariDeDeeI ..... 
O a:r..,aro lovem.

dado mas .am ~ •• 
Será uml J"M'iIta de 

ItJ;:-i,i,";~~dob."lh.r Sa.n~ Catarialtos expoentoo dM 

de Afie Moderaa, • 
.. refere o pr<>f--. Arost1-

, CI mesmo que ~ atrb 
opOrtunidade de fa_ uma 

e o tópico: 
ele co ta ta T um «i:'r te, 

pkma FlonooópOlio .... Mu-

1~1~~~::~:~pe: la janela! ... quadroo Jop-
""lo chio - entro prnt. 

champanha. Incrível. MA. aei 
ficam61 com rllU .. eom. 

1000,,11 - EoI. "-"li. 
C.naTKIfI. 491 - 1Ipto. 

- Klo. 
A eart. ocCra foi publiado De 

cl>a 16 :r.: JUD~ de 19". _ • 
titulo de "Com V~ .. _ 
de Áf&- M"ma", 

APROVEITANDO • .-cs. a 
opOrtonid de. q __ 

darecer que o Teatro Bxp.rimen
tal de ant& Catano.. o qual re
r.riu- o prof_r ~ AIOS-
t nbo di ilvI nuDca teve peças 
apresenrad nos teatros catar,
nen .... Port nto o público lanora 

ua ~~:Une O memao deu-
• com o aubc da M6oioe. que 

, Il'll'nt v~lmente • neta ale fOI 

tundado 
A Ca. S nta Catatu.. ooot,

n I n~o a ::.estna cata MqlIIeCi .. 
1> de ... rnpr<. O In htuto Híst6-
f o. cad 'fi ma \ morlO. O Ctn
t o de f t o F ,loló,lc.. de FI

de Qufm c e de Mltem'u
nlo p de Itr CORl derldo ~ 
d. t_rua Prollpndl pois • 

mo o ntro dt OcelDoarafla 
I: e "cdOI F 11016; co! que nelll 
t I em c nefll fala e!TJ sua 
~u. ~.1 14111 f''ll Florlan6polls. 

t. Ilrue ... the· q venlnmol e~-
o r pau tojo oBra Il tl1S oCOr

nc-I fI'. ..,.. -no n con
nC' a, p ~II (I bem da verdade, 

.. rtetr .., lU "i que o prOfe!o
r G tnbo da Ilva 

n I l' C mprometen
oplD lo ,erat"'. 



APOS dez anos de inestimáveis servilos à cultur.a " n 

024 catarinense: morreu , por falta de recursos, a revIsta Sul . O 

Estado, Florianópolis, 26 de lev. de 1958. 

APOS DEZ NOS DE INESTIMAVEIS SERVIÇOS A CULTURA CAT RINENSE: 

Morreu, or falta de recursos, Revista Ii UL" 
Com o seu trigésimo número, depois de muitas lutas e sacrüícios, a conceituada revista do Movimento Sul encerrou suas atividades - Escritores de Buenos Aires, 
Bombaim, Coimbra e de todo o pais choram a morte da inquieta mensageira cultural - Como nasceu a revista qu evolucionou os meios literários do Estado - Sul 
foi uma ponte que ligou Santa Catarina Iitera'ria a outras nações - Escreveu o governador Jorge Lacerda que raramente assistiu o Brasil a um movimento tão intenso 
e as uas gerações - Mas, hoje, SUL morre por falta de recursos financeiros - O que se podei esperar, o setor cultural, de um Govêrno Estadual como o de 
Santa Catarina, eis a pergunta que faz um dos integrantes do Movimento - Chegaram as derradeiras corôas de,flores para o entêrro da SUL. 

"Com êste número. o Com esla lavras amar-/ lo. morreu. 1 el mapa cultural, f10rescan dor, quando rHpoDÁvel pe- consequências das incom- luta, pois o dinheiro esca -
tr gésuno, SUL su pende guradas. SUL apresenta as A ILHA E A PONTE I revistas de la jerarquiá de lo Suplemento Literário preen5Ões que pesam muito seou, êle deu a notícia pe
suas aü\':dade" Não sabe- 'ua, despedidas. Morre. I O romancista Esdras do Sul, lo qual habla muy al- "Letras e Artes", do jornal mais do que o problema fi- sarosa: SUL adoeceu e era 
mos se temporária ou defl- balbUCiando um muito Nascimento mandou a sua I to de la dinámica nacional "A Manhã", escreveu entu- naneeiro. Os anos foram iminente a sua morte . E 

• nitivamenle O obngado a todo os que, de "corôa de flôres para o en- en cuanto a cultura, de siásticr.mente a respeito de pasando, SUL, nascida do morreu mesmo. Hoje, dlze-
múltiplo qualquer forola. nos auxI- têrro de SUL. Na sua der- II nuestra vedna de lengua SUL: "Registramos, mai idealismo de jovens intelec- mos adeus a SUL com O 
os e externo·. Em haram e estunularam, per- radeira mensagem através portuguesa". uma vêz, com a simpatia tuais, foi sendo manitda mesmo pesar como se dés-

• n número anterior Eglê m.tlIldo que a revista vives- da inesquecível revista , o OUTROS DEPOIMENTOS que nos merece, a visita de com sacrifícios penosos. Sa- semos adeus a tôdas as re-
Malheiro. levantou álguns . e até agora. E vivendo romancista diz que "era O jornalista Clovis Melo, SUL, a magnlfica revista lim Miguel, essa capacidade vistas culturais brasileira, 
dêle,. Que não !'âo os Wll- p10vimentasse e modificas- uma vêz uma ilha. Uma da Folha da Manhã, de Re- do Círculo de Arte Moder- : de intelectual e escritor de pois, desgraçadamente, a 
CO Outro e. tem, dI' , e um pouco o modorrento ilha e um grupo de rapa- cue, disse: Quem quer que na de Florianópolis, dirigida grandes dotes, autor de ún;ca revista literária e 
~al Importincuo Tudo I - ambiente hterár'o da Ilha. zes. A Ilha vivia isolada. amanhã deseje escrever a por Anibal N. Pire Trata- REDE, livro que revolu- cultural do Estado já pstá 
to ) nto contnbuiu para No: o adeu não é melancó- Afastada de tudo e de to- história do período literá- se de uma brilhante mensa- cionou a província, fêz gi- enterrasa. Juntamo~ a no -
que chegO mo: a ê. te hco porque temos certeza dos. Vêz por oulra chegava rio brasileiro contemporâ- gem dos "novos" de Santa násticas para manter bem sa corôa de flôres às il1ú-
P9nto em que no enconlra- de haver contrlbUldo, embo um navio. 'As vêzes, um nco, não pode esquecer o Catarina e que se incorpo- via e palpitante a SUL. meras que chegaram 

agora. Embora com dez ra não o quanto teríamos avião. Era só. E a ilha se magnífco grupo da revista , ra, eom o mesmo espírito Mas, um dia, cansado da o entêrro da SUL. -'_~-----~~ 
o de \'ida a revi ta luta de ejado, para que o mo- deixava ficar, qUieta e ca- SUL". Em Salto, Uruguai, de independência e o mes-
je com a mesma ou ,",mento cultural e artíshco lada, perdida no oceano". "Papel de Poesia" afirmou: mo sentido de renovação D lO" _IA- -

dificuldade e :n- entre nó fô. se IIIcentivado A essa altura, diz o roman- "Esta publicac:ón que diri- artística e lit rári ,a sse. 
preen5Õe do que ante. . e e tornasse conhecido en cista, foi que nasceu a SUL, gen Anbal Nunes- ..PWes e n\llnerosos gr4pos de jo-
tendiamos dar um nú- lrl' outros recantos do país. uma ponte que transportou Salim Mguel, nos Irae , vens que, multiplicando- : 

ro de despedida melho- I E mesmo su pendendo sua para o Brasil uma série de renovado mensaje que con se por todo o pais, erguem 
raido, com um levantamen- I allvldades, o espírito que a nomes, uma série de feitos, tanto fervor nos habla de sua palavra inquiéta e sU- I 

completo das atividade, I animou continuará. Termi- uma série de aventuras las inquietudes mulliplos gestiva através de vivas e 
da re\'lsta até a presente na a revista. mas não ter- que. sem ela, permanece- I que alli engrandecen la pá- palpitantes revi las. I 
data, abarcando tudo o que m nará o movimento "SUL", nam mcógnltas. I tria en la lIama dei pensa- Devemos a!<Sinalar que 
ela fêz ou po lbilltOU fazer nem a influênCia que êle SUL fOI uma revista que vi miento y el arte". raramente assi. tiu o Brasil 
neste dez ano'. lnfelizmen- exerceu e. exerce;,ã nas le- ~eu s~:nam~rras, sem ~igre I "VltRTICE", revi~ta de a um movimento tão in_te~; 

~~, t nem I to fOI po Ivel". tras catarmenses. Dito 15- Jlnhas hterarlas, sem pre- cultura e arle, de COimbra, so entre as suas geraçoes . 
conceitos. oCnsolidou-se 10- I Portugal, escreveu: "Den- Por uma triste ironia 
go no meio cultural do país Ire as revistas brasileiras do destino, qu. é inexorá
e de outros países. Inúme- I que habitualmente recebe- vel, foi justamente no go
ros depOimentos aqui che-: mos dstaca-se Sul, que se vêrno do anligo diretor do 
garam sôbre a revista que edita no Estado de Santa Suplemento em leI que a 
acaba de morrer, por falta Catarina" . O Correio da revista SUL morreu... E 
de dinheiro. "Estúdios", n. Manhã, do Rio, deu o seu por falta de diAheiro. 

=::::::;;~...;.;::::;:;;;::='=:':';'~~-=:.2~;;;;~::':;~~~ 479, de Buenos Aires, disse: depoimento: Merece louvor COMO NASCEU A RE-
I "VelIltisiete números lIeva ' o esfôrço de um grupo de' 'VISTA 

Flollanópoll , 26 de Fevereiro de 1958 publicado esta prestigiosa jovens intelectuais que, em Em 1948, um grupo de ra-
e importante revista brasile Fpolis, vem mantendo a re- pazes, sentindo ~ J\ecesse-

r 

la. La edita el Círculo ( . vista Sul, como órgão do cidade de divulgar a culturll 

PAUSA PARA MEDITArl O Arte Moderno de Florianó- Círculo de Arle Moderna, catar:nense ,fundou SUL, 
" p:l115 Y son sus directores acentuando que a luta pela armando, assim, ponte de 

M r e tr •• dt ... " .,,"tigo abaixo, publicado na Anibal Nunes Pires y Sa- sua manutenção, numa pro- que nos fala o romancista . 
• dlcão 'Ie ontem rio Diário Cal ioca I In Miguel... : vlncia constitui sem dúvida A odisséia fOI grande. E' 

" mldo dI' U'Tl no\'o ano leti\'o não se- I Llama la atención que en uma grande vitória. de necessário á la, por-
,ja n " I que cada um do, partitip'lnte de' ~a gr .. n- • u~. ciudade como Floría- ; O GOVERNADOR ' que na província.s que 

81 fa. qu é a edu açao da infância e da juventude, nOp:lhs, ca~1 descolloclda en APLAUDIU I pretendem realizar algo no 
rre 'he e m m ntant mt t~ do bulício da \'ida que O no so atual governa- setôr da cultur ICIfrem as , 



025 REVISTA sul n.30 , São Paulo 1958. Texto datilografado 
contendo nota : Revista Anhemb l, São Paulo, n. 89 abr. 1958. 

~ " SUL n.30,r vista do c1rculo de arte mod2rn ,de Florianopol18 A - J 
9 bituados a re'istrar .. UL" nosta,~ecçao 9 or nos chegl'este 

ue sua orte def1nitiv ou temporar1a.Ignoravnmos a decisao de 
11z dores,por isso nos chocou a ocorrenc1a so~o um Qcident9 fatal e 

confes§ os ue u1to nos,comoveu o seu adeus, ue ~ o sendo melancolico,d d s 
s r zoes de sous res onsav is.dos orta profunda m ~o em todos quantos se 

int r ssam ! s cci.. s do o:}plrito. s nossa relnçoes com "§uI" d tam de 
ou co te po?~ o lije conh cemos. ortanto,os b stidoreslmas so or constituir 

um inic1 tiv de "moços" ue ja dur dez anos,merecer a mri9r respeito a su 
sovr viv ncia.~ m2rrer ass~,supo os,e~ lena Datur1d de? Ate Ujndo ex1stira 
co o uw clrcunstancia adversa,noste imenso Br s11,a 1ncompreen§oo,dos govêr-
os,dos. ticulares po~erosos,dos seudo-intelextua1s em relaçao a verd dei

r cultur? ~s~& doença - o velho flacelo pid~ico,de surtos is ou ~eno 
virulentos, o ue nunc nos livr 2s,d s~raçaducento - referida por ~sdr s do 
:<,\cimento,n'l uto. si d no)1J li .... elo t rLllnou ssim o seu excelente artigo 

ilh e a P09ten:" h te .• uo 11 ul" v i errar.De morte rJ'itada.I a hor o 
+ rr , '4StL 1 .ue se f ~<õ. o n crol-o~lo d ort . dos. rontes,! is ro-

u ndo " itl" e!' i5 "10V, ~a i.d .i,) 1 unes Pires e uo" 
•• S os.Ody Fr v w V .Dc.ois,o)ai1ru li~u 1 ass' iu a rês onsQbi

~e lC inh r a ro. vi, .ili ü. elQ tio is cho~ do,. elo "o t 
r Car eso d~ ~ilv. i vi t c esceu,se f z adulta. Arranjou namor dos ~s 

.. n SoE noivou lt:U!i s v ~es. SC.Ju uito . Cc .. r"lC u uit:l reunião nit ..... 
c s foi, sempre un. c 5& r,' t dos o. .~e .1iser:J. se ir nnar o .. 

4 .. t s i.:os~D Z "1 , ,CO t "las d no os a r.c r n'l rovi .. t .ITovo • 
V i o • 'T L os. ci os. t _, +;os. "Jul" nunc t 'v .. recC'rceitos. /Unc r-

ntos ... vi t ~ro g_ c10s. .r,.v ~~t0 :' 1 ~:o ab 1xo • 
.r d ~lf b tic ,o no s d3 tod '3s"oo.~ .uo 'lIra 

ua 11 ul" c S ~ c·u.~r i inQ • ..... I ~. ""0<'.1.-

i V.1 r ro c • .Lt lic d lst .... ri. Uma slr les 
r v~ foi .r wti~l o~ todos' u .~ se to-

si!,i c s ve por 1 ... m. tr n ~iros d c or i c 

t'.evista "mh bl "-o)l-P aulo , brll 1958- nQ 9 
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• 

• arto Alegre, rço de 1958.-
. 
A 
Unn "turma de rapa,es".-

Como introito dsvo confessar que infelizmente nlo sou 
~ j ovem da mesma oetirpe do vocês.- 'inha inatruçao este r~ccm sntr3ndo no circulo 
Stlcurdário, já que por influêrJCias nefastae deixei de estudar, j a muito tempo, es 
t ndo agora acordando para o erro cometido.- e faço ~st comentario & paro. q'le ! 
b31'l \('1(, ]l-I;jR ... C'!" ... ve: um "quo.ze ignorante".-

Felo exposto fica claro que eu nunca havia lido qual
quer publicaç o liter ria.- ois só nos i~ereseamos por assunto tal, depois de Po! 
sui~os um certo grau de instruç o, o que ent o torna possivel compreendermos e se~ 
tirmos tudo quanto tem de belo a literatura.-

um monento de ócio caiu-ce as cãos a revista SL~.
Puz-me o. l&-la .- A primei revelnçLo foi que a revista eetava em seu último núme
ro.- Ao enos temporario.rente.- porém continuei o. leitura e com o passar das ~gi
nas foi crescendo em mOro uma revolta !ntima.- Ao terminar ostava complet ents in
dignado com a monatruosidade que fizeram esta turma de bons brasileiros que são 
os batalhadores pela causa de SUL.-

Eu nunca havia lido uma publicação como SUL e no dia 
que assim procedo ~ para saber que uma revista dêste teor deixou de ser e411~Qa.-

Eu compreendo muito bem que os motivos que os levaram 
a tomar atitude tão drástica foram t:e ie do que sificientes e fortes Plra Justificar 
tal medida.- Sei, por esperiência própria, que os principais motivos da quebra de 
um ideal é a falta de colaboração, de compreençlo e apôio integral de quantos possu 
aro CE.pacidade para tal.- 3em esquecer a ajudo. monetaria.- Sei tarobem que uma publi: 
cação como SUL precieeria, pera progredir eempre, do apôio governamental.- Sei que 
no Brasil inteiro --- e nIlo sómente em Santa Catarina --- o govêrno nIlo dá a c!nima 
importância para covimentos como êstes.- Principalmente quando silo acatadas certas 
idéias que não lhes vão de ac~rdo.-

A arte m si não encontra base onde apoiar-ae para a 
sua sobrevivência, e onde quer que ela esteja presente, terá que lutar contra todos 
e contra tudo.- SUL nIlo poderia fugir da regra.- Porem creio que com voce. aconte
ceu mais ainda: alem de não contarem com o apô10 constituido, ainda sentiram falta 
da colaboraçlo particular de cada um.- O que ~ muito pior.-

Porém tenho certeza de que estilo todos de concUncia 
tranquila, como s6 o podem ficar aqueles que cumpriram seu dever.-

Felius são vocês que lutaram pela contimidade dlete 
ideal nobre e justo.- Infelizes, por certo o silo, todos aqueles que podendo e tendo 
capacidade e meios para tal, viram esta obra desmoronar sem "mecher dedo".-

Del anos se passaram desde a ge~naçlo da ideia.- E 
hoje, depois de ve-la frutificar, voc6s assistem sua morte.- E sumamente triste e 
constrangedor.- Porêm a iniciativa foi tomada, e 'sse m~rito lhes ~ creditado.- Tal 
vu depois de algum tempo de interrupçlo vocês voltem ao campo de luta e tent_ umã 
vez mais vencer a batalha.- Caso isso nIlo .uceder há possibilidades de IUrgir nou
tro canto qualquer dêste imenso Brasil, "outra ilha, outra ponte, outra turma de ~ 
pazes" que em um rasgo de coragem contil1\lIII1 ss.a obra tllo bem começada.-

At~ que tal aconteça, esperar_o., porém com a certe
za de que falta alguma cousa para completar êste fator dantesco e de valor 1ndesc~ 
vivel, no setor cultural, que ~ uma publicação congênere a SUL.-

o PQrém, meu desejo sinc6ro, e que vocês voltem outra e 
derradeira vez.- Que num esforço titAnico voltem a publicar SUL.- Voltem a lutar 1~ 
manados pela mesma causa.- Mesmo relativamente incrédulos, vo1t em. •• 

••• eu desejo ainda ler o número 31 de SUL.
Esperando sempre, subscrevo-me respeit6samente.-
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